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CARTAS DE LIS80A 
(i DE AflOSTO. 

(Continuação) 

—Iistá-so procedondo a uma syndl-
cancia aos actos do ar. Pedroso do Iilnia, 
na <inalldado do cominissarlo do policia 
da 2» divisão. 

A Vnnguardn, (jiio provocou osta syn-
dicancia, tom publicado uma serio do 
factos, que estilo causando oxtraordina-
ria Impressão. Consta quo o sr. Pedroso 
do Uma vai demlttlr-so do sou cargo, 
não obstanto as altas proteções quo o 

— A bonomerlta Direcção da Associa-
ção Commercial do Lisboa continua 110 
seu posto do vlgllancfa om frvor dos in-
teresses do povo, (|iio são predsamento 
os interesses do paiz. 

Ma dias procurou o sr. presidente do 
consoilio, para lhe oxpor os justos moti-
vos por quo ntto púdem nom devem ser 
levadas a oITeito algumas medidas tri-
butarias. 

Apesar da amabllidado com quo foi 
recebida pelo sr. lliutzo, nttoso deu por 
sutlsfelta oproseguo ardentemente nos 
seus propositos de propugnar o bom pu 
blico, a despeito do tudo. 

— Em umas torras pertencentes á 
quinta da Mltra, ondo so estão fazendo 
umas oxcavaçOos para as obras do por-
to do Lisboa, apparccoram duas esta-
tuas de grando valor arclioologico, ima-
ginando-so terem mais do dez séculos. 
Como lhes faltam parto dos braços o 
pernas, 03 trabalhadores andam em pos-
quizas para encontrarem os restos do 
ido precioso achado. 

—As candidaturas rocommcndadas 
pelo governo pelos quatro círculos va-
gos sBo : por Portalegro, o sr. Christo-
vani Ayres; por Tliomar, o sr. Júlio 
Cau da Costa : nor Vianna do Castello, 
o sr. Duarte Fava o por Tavlra o sr. 
Guimarães Serodio. li.-ta candidatura 
apresenta o desempeniio de 11111 antigo 
compromisso com o sr. Antônio de 
Serpa. 

— liscrovo o Jornal do Commercio: 
• Sabemos que o sr. Carlos Augusto 

da Silva Campos, escrivão da armaria 
em Portugal, achando-so proxininmonto 
na Real Bibfiotheca da Ajuda, procuran-
do certos documentos históricos, encon-
trou por acaso, entro outros papeis, um 
livro que prendeu vivamento a sua at-
tonção, pela lmportancia do assumpto o 
ipoia grandeza do auetor. 

«Esto livro, quo é uma copia manus-
c r i t a do lottra bastunte dilllcil, com 
capa do pergaiuinho. tem na lombada es-
cripto «Clironica do 1). Jofto IV». Fron-
tespicio não tem o na primeira pagina 
<liz assim: «Indico do que contém esta 
clironica, quo é uma historia abreviada 
da vida do sereníssimo rei I). João IV, 
quo oscroveu o padre Antonlo Vieira, 
da Companhia». Seguo a relação dos 
capítulos separados de quo se compõo 
si volume, quo não 6 demasiado longo, 
porquo a obra não é muito extensa. No 
mesmo livro cstii colhido 11111 Impresso, 
conformo o uso antigo, ondo se declara 
om latim quo o volume pertencia i, ex-
tlncta congregação do üratorio o so 
achava na livraria do convento das Ne-
cessidades, e 110 catalogo desta livraria 
:so acha também mencionado nas obras 
<lo padre Antonlo Vieira. 

«Tudo isto excita 11111 grando interesse 
pele livro quo se refere á época mais 
notável da historia pátria; o quando 
mesmo jitto possa provar-so cabalmente 
a anthonticidado do auetor, é do suppõr 
quo seja trabalho do reconhecido méri-
to, porque ninguém so atreveria a profa-
nar o nome glorioso do Antonlo Vieira, 
apresentando-o como auetor de um es-
cripto insignificante, cujo texto desmen-
tiria logo a falsa paternidade quo lhe 
haviam imposto. 

«E' certo, porém, quo liem os b:bllo-
graphos nem os biographos do padro An-
tônio Vieira düo noticia desta clironica, 
o accresco ainda que nflo se conhoce ou-
tra clironica impressa nem manuscriptu 
d'ei-rci D. Jofto IV; o quo torna muito 
mais upreciavel esse trabalho.» 

— vamos contlnuiwido a admi-
rar cm scena os nossos ricos amigos 

iiigleZBS 
Relata 

irte-

intlo 

o do 

nios 

e :i 

a um jornal quo so evidenciam 
do modo mais claro os planos da In-
glaterra tendentes á absorpção das 
nossas possessões na África Oriental. 

Já no parlamento inglez so occnpam 
<le questOcs quo se referem aos terri-
tórios da companhia de Moçambique, 
«orno se pertencessem á Britisch South 
África. Na sessfto do Í8 (Io julho ul 
timo. na camnra dos communs, per-
guntou o sr. Werbster no subsecre-
tário (lo estado das colonlas se aquella 
companhia havia notificado ja quo 7ü 
milhas do caminho do ferro da Beiro 
Sani .ser abertas á exploração no fim 
(1o mez o so as expedições do merca 
dorias para a Macliona so poderiam 
fazer por essa via. 

Dir-se-á quo o caminho de ferro 
da Beira está sendo construído em ter 
renos da Inglaterra, ltâspondendo o 
sr. Buxton quo se tinha entendido 
com a direcçao da South África o que 
soubera informações do quo a linha (In 
Bell a devia ser aberta ao tiíifleo 110 
fim do Jicz, mas nenhum annuncio po-
sitivo so fizera ainda ao commercio 
sobre a rti.*fl d" abri tara. 

fe ia sua parto a South África envia 
tolegramnias para Inglaterra sobro os 
negócios do caminho do ferro da Beira 

csJvcsso sob a sua di-
0 lhe pertencesse. 
ó irem-so nofando todes estes 

factos bem significativos. 

— A receita da Companhia Keal dos 
o Ferro Portuguezes na 
findou em 2'J do julho, 

íoi do 63:D85$000. A receita do um 
tf,. janeiro até a mesma data foi de 
172-Í3H000, mais ÍMhO.^fc.^ do que 
cm igual período do aniio anterior. 

— Foi declarado em estado de que-
bra O comraercianto Antonio Martins 
da CoíU'. com estabelecimento do vi-
nhos em Lacavem de Baixo. 

— Foi appiovada pelo governo a 
proposta da Companhia de Moçambi-
que para a conce^íU, duma porçfto de 
terrono om Wantca aos »rf. Allavail A 
C„ de Paris. Os concessionários pro-

organisar cm PrBnçn uma 1111 
lo Companhia p»ra a exploração 

roeçao ( 
Bom 

agrícola 
cedidos. 

— Tom sido liumensamonto visitada 
a oxposiçtto industrial insfallada no 
edifício dos Jorominos em Bolem. 

Sfto 2711 expositores, cjuo apparocom 
no catalogo gorai; mas ascendo a al 
guns milhares os objectos expostos 
Lista do alguns expositores : 

Alçada & Monsaco 
Almeida (F. L. de Silva) 
Aiantes & Filhos (Diogo José da 

Costa) 

Araújo (Augusto Justiniano do) 
Associaçfto fraternal dos fabricantes 

do tecidos o artes corrolativas 
Baeta (Antonio I'aos) 
Barbosa & Costa 
Basto & C.« (Ignacio do Magalhães) 
Beloni (Silvestre Correia) 
Bello (Francisco Antonio Jorge) 
Bessièro (Sylvaui) 
Bordnllo it Commandita (Thoniaz) 
Braga & Reis (Custodio J. Pereira) 
Brito (Alfredo de) 
Campos Mello & Irmão 
Collarcs (Frcdcrico) 
Companhia 

do Tliomar 

Companhia 
bonenses 

Companhia 
toila 

Companhia 
quer 

Companliia do laniflcios portu 
Companhia do papel do Prado 
Companhia do tecidos alliança 
Companhia fabril llsbononso 
Companhia lisbonenso de estamparia 

o tinturaria do algodões 

Companhia mauufactora do linho e 
juta 

Companliia nacional do estamparia o 
tinturaria 

Companliia nacional do fiação o to-
cidos do Torres Novas 

Companhia nacional editora 
Csmpunhla portuguezu de escovas o 

pincéis 

Companhia portugueza hygiono 
Compafihla Previdente 
Companhia união industrial lisbo-

da real fabrica do fiação 

do fiação o tecidos lis-

do laniflcios do Arren-

do laniflcios do Alem-

Conceição (Manoel Joaquim da) 
Corroía (baroneza do Samora) 
Costa, Araújo & Moniz 
Costa & O (Antonlo Almeida da) 
Costa & (.'.« (João José da). 
Coita & V.«" (Manoel Pinheiro da) 
Côvo (condo do) 
Cunha \ C." (A. da) 
Economlca (A) 

Empreza ceramica do Lisboa 
Emprcza da real fabrica da Mari-

nha Cirando. 
Empreza exploradora das minas e 

industrias do Cabo Mondego. 
Empreza Industrial portugueza 
Empreza mochanica do eantarias e 

mármores portuguezes. 
Empreza vidreira lisbononso. 
Encarnaçfto & C.» (A. C.) 
Fabrica de faianças das Caldas da 

Rainha. 

Fabrica do fiação o tecidos do lã de 
Daupias A C.» 

Ferraz (Elisiario Augusto Mano) 
Ferreira & C.» (Juiio Gomes; 
Fillol (.1. B ) 
Franco, Filhos 
Franco (João Luiz) 
Gania & C.» (Augusto) 
Gabriel lll.) 
Uhiliano (Joseph) 
Godinho (Francisco Ferreira) 
Gomes (Manoel Pereira) 
Gonçalves A- Carvalho 
Gonçalves & C.» 
Grandella & ü.» 

Guimarães Filho A C.» (Antonio da 
Costa. 

Junça (José Joaquim do Almeida) 
(-'notz (Victor do Aleantara) 
Loão A C.» (ilamlro) 
Lima & C.» (S. do Magalhães) 
Llosent & O.» 
Lopes & O 
Magalhães (Eduardo Augusto Pinto 

de) 
Manso (José Martins) 
Marccllo & S.lva 
Marnilio Irmãos 
Marques (José da Silva) 
Matadouro municipal de Lisboa 
Menezes (Henrique da (.'osta Pereira) 
Mlchon (André) 

Mllheiro (Miguel Augusto da Silva) 
Monteiro & F.° (Henrique) 
Monteiro (José Iiaphael de Sousa) 
Moita (José Joaquim da) 
Museu industrial o commercial de 

Lisboa. 

Oliveira (Diogo Urbano Correia de) 
Oliveira, Seabia ü C.» 
Pereira (Custodio Cardoso) 
Poreira (José Luite) 
Poroln (Manoel Leite) 
liamalho (A. J . L.) 
Itaujiros (Franclgoo) 
Itamires Sobrinho .v Germano 
liebellu INarciso Pedro) 
Recolhidas do collcgio da Regenera-

ção 

Itígoni, Correia do Oliveira 4 C.» 
Rocha A F.° (Joaquim Jo-ó da) 
Rocha (Silva) 
Sá & C.» (José Filippo de) 
Salgado (Fortunaiio Alves) 
Santos & C.« (Elyslo) 
Santos (José Joaquim Ribeiro dos) 
Santos (Júlio Rodrigues dos) 
Sclialck, succnsores (H.) 
Scli.ock & C.' 
Silvu A C.J (José Diogo da) 
Silva & l>." (IJavid Jusú de) 
Silva (Jofto Martins da) 
Silva Júnior (Antonlo Correia da) 
Silva (Miguel Manoel da) 
Silva (Tiago Antônio da) 
Sousa (Alijei lo duLijiw Possollo do) 
Tait (Guilherme) 
Tinoca Limited 
Valente (Jocé Pereira) 
Veiga (José Mendes, suecessor) 
Veiga (Leonardo Antonio da)» 
Xavier & Filho (Viuva Theotonio 

José) 

Xavier (Manopl Joaquim) 
—Na semana Iluda as uofacOes na 

Bolsa regularam : 
3 % Interno assentamento abriu a ' 

28,15, fechando a 28.20: 8% interno I 
coupon, de 28,.iü a 2 e x t e r ! 
no, a 27,06; 4%, 1̂ 88, obrigações com 
prêmios, 13S.-.U0: IHbl), coupon, a 
30$») C iíDícOO; (-,»„ extcino, 
pon, 3ó»õc0, :).' j i' U e 3;,j(R)0. Em 
titulo» do assentamento nfto iiouve 
tramacçOes. 

Obi igaçócs: 

Credito Predial- Obrigações prediaec: 
6%, asacnfameiito, a ü-»i00 o H8ÍIC0: 
Oíu coupon, ntto ha no mercado: f>% 
assentamento 84*ó(XJ; coupon não 
ha no mercado; 4:%. 7Ut<il)P; 4% pa-
pel. a 7-Jj(K 0. 

UisU ictacs o inunicipacs: 0 % assen-

tamento faltam: coupon, a 8(18000 , 
" % assentamento o coupon, papel, a 
81$(i()'; 4'4% assentamento, a (ll)$000. 

panliia dos Tabacos, sem trans-
acçõns ; papel, a 8()$»0i> ; dinheiro, a 
77ÍG00. 

Companhia das Águas, tambom sem 
transaeções nas do coupon. lia papel 
a 67$n();i com o primeiro semestre do 
1803. 

Caminhos do Forro Atravez (VAfrica. 
Papel a lísnul). Houvo dinhoiro a 
•138000. 

Companhia dos Ascensores. Papel a 
ü$000. 

Acções : 
Banco do Portugal, a II18000. 
Lisboa & Açores, 8(18000. 
Commercial do Lisboa, 8O0 81Í000. 
Nacional Ultramarino, papel, 4H$000. 
Credito Predial, 33$0()0. 
Companhia Real, 178300 o 17$0 Kl. 
Companhia dos Tabacos, com o dl-

vidondo, a 40Í0II0. 
Companhia das Lezirias, dinheiro. 

50õ$000. 
Fiação do Torres Novas, papel, 

438000. 
Companhia do Zaire, dinheiro,208000. 
Seguros Bonança, 82$ a 001000. 
— Relação dos novos facultativos que 

esto i.nno sahiram da Escola Medica 
do Lisboa: 

Jaymo Ernesto Salazar do Eça o 
Sousa—Ruy Cannas da Costa o Lisboa 
—Manuel Nunes do Oliveira—José Go-
mes Júnior—Antonio Caldeira Fernan-
do»—Jo0o Felicíssimo -Augusto Cân-
dido Lobo Alves—Emilia Cândido da 
Silva Pataeho—Luiz Tedoschi Correia 
Novos— Joaquim Raymundo da Fon-

—Manoel Vietorlno do Bottencourt 
Júnior—Antonlo Nunes Lopes Russo— 
Francisco do Assis Brito- -Duarte ligas 
Pinto Coelho—Annibal Bottencourt— 
Eduardo Rocha—Júlio César Pereira— 
Lourenço Rivotti — Manuel Antonio 
Branco. 

—O rendimento do Jardim Zoolo-
gico durante o primeiro somestro deste 
anno foi superior ao total do anuo 
passado. 

—A bordo (lo l i r i (lc Portugal foi 
uma poça do novo systoma para a 
corvcta Mindrllo, que o.-tá actualmento 
110 Rio do Janeiro. Posa 2.00.) kllos o 
tom 1:00' 8 0 1 de valor. 

O celebro capitão Porlió tem feito 
j á três ascençOes no seu magnillco 
aorostato Jujiitir. Na desta tardo é 
acompanhado pelo director tochnico da 
Revivia. 

(^Continua) 

A SESSÃO 110 «IIOMK lll l.K» 

Os londrinos não esquecerão tão cedo 
a sessão da Camara dos Communs, 
0111 quo o liill. do lioine ruir. foi votado 
0111 segunda leitura. O incidento tu-
multuoso provocado por uma palavra 
Infeliz do sr. Chamborlain moroco ser 
contado por extenso. 

Dizia o sr. Chamborlain : «Quando o 
sr. Gladstono diz Itratico, os irlandezes 
applaudoni-no : so diz iiirto, os irlan-
dezes acciamaiu-no. Na verdade, desdo 
Horodos, nunca so viu um homem tra-
tado assim como um deus o acompa-
nhado por tão sorvll admiração.» 

Uma vez >|iio o sr. Chamborlain ia 
buscar as suas metaplioros injuriosas 
em um trecho das Eseripturas, os ir-
landezes, luiis eatliolieos, tinham com 
quo fazor-lho fronte. Foi então que 
lhe gritaram tres v-z s : «Judas! Ju-
das! Judas!» Foi o signal do uma 
desordem som procodonto nas tradi-
ções parlamentares da Inglaterra, nem 
talvez do nenhum paiz. O coronel 
Haundorson, o fogoso cliefo dos oran-
gistas do Ülstor, aquello mesmo quo 
jura pOr-so ã frente do uma guerra 
civil para não doixar a parto protestan-
te da Irlanda éntreguo no futuro Par 
lamento do Dublim, interveiu na lueta 
dos epithetos injuriosos, quo acabou 
por verdadeira batalha a soceos. 

Pódo-se avaliar, por este attentado 
ao decoro e dignidade parlamentares, 
a violência das paixões quo lovauti 
essa espinhosa questão do Irlanda. 

A PAtlEOF, nos MINEIROS INÍILEZES 

Foi a 20 do passado <juo começou a 
parede dos mineiros inglezes, tendo já 
abandonado o trabalho 2ÕO.O0O operá-
rios. A causa disto foi a resolução 
tomada pelos patrões do reduzir os 
salarios do 2õ "'o, cm consoqueucia da 
eriso das explorações das minas do 
carvão. 

O KOÍIO NO CA ES DE IIKItCY 

0 fogo que rebentou, a do pas-
sado, no quarteirão do Borey (Paris) 
foi do uma violência oxtraordinaria, 
sendo as perdas avaliadas em vários 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 2!) DK AGOSTO DE 1893 

-111 i eu «»11 I <» w 

Rrcurfio Kkitoral 
N. U—Iguapo — Recorrente, Anto-

nio Jeremias Muniz. Recorrida a Ca-
mara Municipal, Relator, o sr. Ferrei-
ra Alvos. Juizes, todos os demais Se-
nhores. Não tomaram conhecimento, 
por não ser caso do recurso interpos-
to. Unanimemente. 

llcctirno Crime 
N. I:l!i—Capital — Recorrentes Dan-

to Dolcot o outros. Recorrida, a Jus-
tiça. Relator, o sr. Brutoro. Juizes 
soi toados, os srs. Pinheiro Lima e Oli-
veira Ribeiro. Negaram provimento, 
para confirmarem a dccktto recorrida. 
Unanimomontc. 

A}.tiH'a'; h Cia tl 
N. 120—S. João da Bia-Vista-

Appollante, João Marcondes do Oli-
veira. Appollados, Theodoro Antonio 
Baptista e outros. Relator, o sr. Pi-
nheiro Lima. Rovisoros, os srs. Bro-
tero e Xavier do Toledo. Negaram pro- I r.VT'""'!"1! 

. „ lução vital 

REAI.ISADA NO SAI.ÃO 110 TIIEATRO TI1IN-
DADE, EM I.IHUOA, A 20 IIE JUI.UO 1)E 
18SI, 1-EI.O 1'IIOFESSOU CONSELHEIRO 
JOSÉ Jl'1.10 RODIIIOCES. 

vimento, para confirmarem a 
ça appollada. Unanimemente. 

Aggravoft Comntereiacs 
N. 143 - .Tahíi — Aggravante, José 

Antonio Barbosa. Aggravados, D. Ma-
ria Thereza Filgueiras o outros. Rela 
tor, o sr. Oliveira Ribeiro. Juizes sor-
teados, os srs. Ferreira Alves o Pi 
nlieiro Lima. Não vencida a prelimi-
nar para se não conhecer do aggravo. 
contra o voto do si1. Ferreira Alves, 

provimento para confirmarem 

(Cimümmrãn) 

Como fazer, porém, na presente con-
juntura, em quo o espirito mal pode 
prever a solução definitiva do todos os 
pontos relativos á natureza e vitali-
dade do microliio cholerieo V 

Nfto ha senão uni meio, o por este 
respondo. Resume-se cm escolher os 
mais etflcazes microbicidas, entro quan-
tos so conhecem, variando a espécie 
escolhida conformo os casos,—o om 
ompregal-os nu iIímh turs, que nenhum 
microbio presente, passado ou futuro 
possa resistir-lho. 

Por dois modos so pôde apreciar a 
força mierobicida dos dosinfectantes: 
ou doseando as quantidades, quo im-
pedem a apparição de quaosquer mi-
crobios em liquido apropriado á sua 
existencia, ou medindo as doses que 
suspendem o anniquilam qualquer ovo-

, lução vital 0111 liquido idêntico ao pri-1 
meiro, mas em plena e piospera pu-
trefaeçfto. Estudadas os deslnfoctantes 

[sob estes dois aspectos, observa-se que 
I não sómente são diversas as quanti 

A Companhia hespauhola do actor 
Amurrio, que trabalha actualmento 110 
theatro Minerva, annuncia para bojo 
11111 variado espeetaculo. 

—Estreiou liontom naquoilo theatro 
o tenor Gonzalez, j á conhecido do 
nosso publico. Foi muito applaudido. 

No 
largo 
nhft. 

circo Pavilhão Portuguez, ao 
do Paysandú, iia funeçfto ania-

Cma reetiflcação nocessaria. 
liontom, 11a noticia do Olhei», disse-

mos uma vez «3° acto» por «4» aeto-
c. fallandodas toilettes da sra. Tetraz-
zini, dissemos que olla-s eram o que 
quer quo fosso de rico o oleganto, em 
Iodou os tres orlou. 

E' claro que em vez de Irea so de-
j ve lêr i/unlro. 

Consolomo-nos com a lembrança de 
; que o grando Homero também cóehi-
t lava. 

negaram 1 
o despach 

N 
Couto & C. Aggravado, Zeforino Ma-
chado. Relator, o sr. Xavier do Tole-
do. Juizes, os srs. Oliveira Ribeiro o 
Brotéro. Negaram provimento para 
confirmarem o despacho aggravado. 
Unanimemente. 

N. 1.15 — Capital — Aggravanto, a 
Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluviaos. Aggravados, Araújo Costa 
& C. Relator, o sr. Ferreira Alves. 
Juizes sorteados, os srs. Xavier do To-
ledo e Oliveira Ribeiro. Negaram pro-
vimento, para continuarem 11 despa 

dados exigidas pelos dois casos! mas 
que, por vozes, a expressão da sua 
offlcacidado relativa sofTro variações 
singulares de um para outro processo 
do experimentação. 

E' este facto, verdadeiramente trans-
cendente sob o ponto de vista da pro-
pliylaxia do cholora, quo não deve nem 

aggravado. Unanimemente. I podo ser obliterado por quaosquer pre-
133—Santos—Aggravantes, Pi.it i oeeupnções dos hygicuistas. 

As opiniões dos antigos a respeito 
de deslnfoctantes, embora algumas pa-
reçam hoje pueris, tém plena desculpa 
no atrazo da seiencia dentro (1o quo 
nasceram e na insulllcieneia, qualidade 
e numero (Ias substancias a quo po-

CONFEITARIA PAUIJCÉA 

84" CONCERTO — 30 IIE AOOSTO 

I" Mazurka Bebe, Coradclli. 

2- Symplionia Nahwxodonosnr. Ver 

di. 
3" Phantasia Xornm, Bellini. 
-1" Valsa llu um ilu, Strauss. 
õ" Phantasia I>on Junn, Mozart. 
0" Romanza Estnui, Bizet. 
7" Adugio da Sonata patética, Boot-

hovon. 

Valsa M:„ i r á - , Waldtonfel. 
!l" Mun iu ilititare, Schubort. 

THEATROS POPULARES 
O 7'i iiijm de Paris levantou a idolade 

se construírem na grando capital dois 
theatros: umdrainatieo ooutrodo opera, 
ondo os jovens auetores e artistas pu-

liam recorrer. O vinagre, a polvorá, a i d°f?01." 0 8 t r 08 r , ' " S g r a n d
1

n s ( l i l " ' 
terra socea ou a cinza, o enxofro o 0 culd^las, ceadas pelas ca.,^ <iu espe-
aeido «nlphur.no. o fogo, a água a fer-' 'i1"™10' '"";> (lo,vl.tl° , u s »<«" 
vel-, o fume re-inoso, a cal, a- barreis o b r a d a s a fazer exi-
alcalinas, os ácido: sulpliurleo. azotic.o « t ," ! , a s- ' ' u " f . t o n l a m wsnporaveis 
e ehlorydrico, mais ou memn diluídos, Pa!'il " s Prlncipiant 

iro levan-

polo 

Para o fim: 
O auetor dramático Barriòro vô um 

dia quo Lambort Thlboust não teni 
nenhuma distineção honorífica. 

—Pois que! meu caro Lambort. não 
estas condecorado V E' absurdo !... Vou 
'aliar nisto ao barão Haussinanii. 

Passa-so uma semana. 
—Meu caro Lambort, diz Barriòro 

tenho uma boa noticia a dar-to O lia-
rão quer conhecer-te. Jantamos om 
casa dollo no proximo domingo. 

Chega o domingo. os dois amigos 
apresentam-se em casa do prefoito do 
Sena. Depois do café, Barriòro 
ta-so o diz ao barão: 

—So fossemos dar uma" volta 
jardim ? 

Depois, baixinho, para Thlboust: 
Fica tu aqui : vou tratar do teti 

negocio. 

Barriòre e o barão sabem juntos, 
rbiboust acompanha-os com os olhos 
e võ-os eonveisar familiarmente. Em 
certo momento até, parece-lhe quo 
Barriere aperta com eifusão as mãos 
do seu interlocutor. 

- A s mil maravilhas, murmura Thl-
boust. agradece-lho. Vai tudo beni 

Os dois passeamos voltam para a 
sala. Barriòro parece radiante. 

— Então? pergunta Thlboust. 
—Meu caro, exclama Barriòro, o 

barão e o homem mais obsoquiador 
quo conheço. 

—Mas quo te disso ellc V 

—Disse-me: «Meu caro Barriòro 
estou admirado de quo um homem' 
como o senhor ainda não seja olllcial 
da Legião de honra! » 

«•-'liiii- M . M o r » t o 

E um dopuratívo indígena. 

milhões do francos. Já é a quarta vez j cho aggravado. Unanimemente. 
do 11111 anno, fogo 

Os carteiros o os bondí. 
Vieram hontem ao nosso cscriptorlo 

muitos carteiros reclamar sobrou sus-
pensão (lo direito quo até aqui lhes 
era conferido de percorrerem gratuita-
mente na plataférma dos bonds as 
varias linhas da Companhia Viação. 

Allegam a seu favor a cireumstancia 
do chegarem muito tarde aos bairros 
afastados do centro da cidade, quando 
vão a pé, o (pie atraza a entrega da 
correspondência, com grande prejuízo 
para o publico. 

liue elles tõin razão, em parto, é 
unia verdade irrefutável. 

A Companhia Viação, por sua voz, 
também demonstrou, em publicações 
pela imprensa local, quo é de equidado 
ser indemnisada por tantas passagens 
gratuitas, tanto mais quo 110 seu con-
tracto não consta ciausulaquc a obri-
gue a dar passagem aos carteiros. 

E' justo o razoavol que o poder com-
potento hariuoiiiso os interesses dos 
carteiros, quo são os do publico, com 
os Interesses da Campanhin, quo são 
ogualmonto respeitáveis. 

Seja osso pudor municipal, estadual 
011 federal, deve entrar em accõnlo 
com a Companliia pura resolver sem 
as delongas costumadas o a pormuta 
do papelorio quo constituo a liaso do 
nosso regimon burocrático. 

-Disseram-nos os carteiros quo os 
conductorcs d« houds os osearnecem o 
provocam quando os encontram na rua. 

Esse abuso é odionto o ao sr. ge-
rente da Companhia pedimos quo ího 
ponha cobro. 
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Jwlrttqm :il de Agonio 

I J i l l ie les ú voi i i l i i n a A ^ i i c i a 

I)ovo ser 
assignado hoje pelo sr. 

presidente do listado o projecto de lei 
ereando o districto (Io paz de S. João 
(Io Curraliuho e o projeto dando ao 
escrivão dos feitos da Fazenda uma 
porcentagem sobre a importância da 
divida octivu o.ibradu judicialmento, 
em cada exercido, nosta capital. 

quo, no espaço 
dostrúo parte das casas situadas na 
quollo quarteirão, causnndo, é verdade, 
cada vez, prejuízos do menos impor-
tância. 

Pareço até quo esto incêndio ò o 
maior sinistro do soculo, em Paris. 

Meia hora depois do ter começado, 
o incêndio abrangia uma zona de -JÕO 
motrõs do comprimento sobre 1.71 de 
largura. 

Todos os habitantes foram salvos; 
mas o mesmo não aconteceu com os 
bombeiros, dos quaos tres foram victi-
mas da sua amlachi e coragem. 

O incêndio começou do manhã, e á 
meia-noite ainda não tinha cessado. 

As perdas eram avuliadis em seis 
milhões do francos. 

EM NOVO COMETA 
Em Paris, a roda dos astronomos 

está muito preoccupada com o appa-
recimonto de uni novo cometa, e a 
prcoceupação é t tnto maior quanto o 
cometa estava passeando no céu nas 
barbas dos astronomos, quando foi 
descoberto por um rapaz de 1(1 aunos, 
o si-, t^uénissct. 

li' sabido (pio lia o costumo de dar 
aos cometas o nome dos que os des-
cobrem. Acontece ás vezes que o as-
tro vagabundo é visto por dois astro-
nomos muito afastados um do outro. 
Nosto caso, 11 cometa fica tendo os 
nomes associados dos dois « descobri-
dores. » 

O novo cometa foi descoberto ao 
mesmo tempo pelo sr. Qucnissct, no 
observatório do Jurisy, e pelo sr. lior-
damo, em Utali, nas margens do lago 
Salgado. Ficou portanto com o nome 
de Üordamc-Uuénissct. 

Dar aos Kl aunos o sou nomo a um 
a-tro, é poco commum. O sr. (iuénis-
set, a quem cabo esta honra, é um 
rapaz a quem a astronomia inspirou, 
desde n infância, paixão exclusiva. 

lim todo caso, numa edade tão 
tmra, é bom que não olho muito para 
Fchiiv o quo se acautelo com Mer-

cúrio. 

educação 
lectual, n 

os MAIORES IMPÉRIOS 110 MI NIKl 

O maior Império é do certo a 

Aggravo tirei 
N. 160 — Bananal—Aggravanto, Do-

mingos Bruno. Aggravado, Antonio 
Ferreira Guimarães. Relator, o sr. Oli-
veira Ribeiro. Juizes sorteados, os 
srs. Pinheiro Lima o Xavier do Tole-
do. Deram provimento, para reformar 
a decisão aggravada. Unanimemente. 

Um novo collogio 0111 Piracicalia. 
Inaugurou-se ha dias. naquella clila-

do, com uma brilhante festa, um novo 
estabelecimento de ensino, soli a di-
recção do sr. dr. Luiz Rosa, o montado 
segundo todas as exigências o pies 
cripções da liygiene moderna, propor 
clonando aos almnnos, a par (ie uma 

completo, physiea o intel 
muitas commodidades e con 

fortos 
O edillcio em quo ostáfunccionando 

o novo collogio" é situado num dos 
sitios mais aprazíveis do Piracicaba, 
descortinando se das suas jancllas es-
plendidos panoramas 

A chiado do Piracicaba, quo incon-
testavelmento e uma das mais adian 
tadas do nosso Estado, 'levo gabar se 
de tor bojo no seu seio um estabele-
cimento do instrucçáo de primeira or-
dem. 
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NEW-YORK LIFE INSlBAIICE CNY (SEGUROS OE VI3A) 

CAPITAI. CERCA IIE (100.000:000.001) 

ItENtiA AN-ii-Al. CERCA OI' 120.000:000.00(1 

srcccKsAi.noKSTAUOHP.H PAU,O 

FERNAND IliíHVKUS, gerente 

Camara Ecclesiastiea. 
Por portaria de hontem, foi aimc-

xado á paroehia do Santa Cruz do Rio 
Pardo o curatu da Fartura. 

— Foram assiguadas liontom as se-
guintes portarias o nomeações do viga 
rios encommondado : 

do indalatuba, o rev. padre Antonio 
Longo: 

do Ytú, o rev. padre Frodiano Dini: 
de Itapetinlnga. o rev. padro Tor-

tuliano Villela do Castro : 
de Espirito S into do PÍnhal, o rev. 

oonego Augusto Loão í^uartim : 

a quente ou frio, resumem qnasi todos 
os desinfeetantes usados no principio 
deste século. Inúteis uns, problemáti-
cos outros, excedentes alguns, o ompi-
rismo governava o seu uso, á falta do 
principies seientiftcos quo o regulassem 
e aforissem. Hoje, porém, não suecodo 
assim : novos o elllcacissimos mierobi-

| eidas são consefjueneia salutar dos pro-
gressos gigantescos da Chimica moder-
na: estudos do outra ordem, mas chi-

i micos sempre, isolando os virus e os 
fermentes, o orçando com elles uma 
verdadeira ehiinica zoologica, vioram 
rev('lar-nos as aptidões, desejos e an 
tipathias destas myriades do seres, 
contra os (piaes os venenos (!•• labora-
tório. quo lhes descobrimos, são, quasi 
seaipi-o, oh nossos melhores auxiliares. 
Não põile,u, portanto, as prescripções 

.microbicidas nascer a i acaso das im-
pacieneias do um espirito exclusivista, 
nom pódem admittir so 110 momento 
presente quaesquer euipiriiimos que 
poderiam olevar-so á altura do um 
orimo social. So nesta, como om todas 
as questões piaticas d i Chimica, é da 
praxo abrir caminho com a balança na 
mão, o nosso ooefllcionto do incertezas 
d^sapparecorá por inteiro ante o reiin • 
dio fácil, (juo vos aconselhei, o que 
apenas consisto no augmonto das dòses 
dos mioroljieidas, sobro cuja elllcacia 
relativa possam levantar-so as mais 
pequenas duvidas. 

Não se trata de evitar quo appare-
çam num liquido sadio quaesquer luiero-
Ijiso suspeitos : o que unicamente se 
pretende é acabar (lo voz. e a valor, 
com todoa o» nilcroblos damninlios 
pie possam eonter se dentro do qual-
quer matéria infecta, quo devemos sem 
pre figurar ao espirito como so esti 
vosso saturada daquelles perniciosissi-
mos seres, quo urge por isso extermi 
nar de prompto. 

Não servem portanto oomo regula-
doras das désos máximas ou relativas 
dos microbicidas, que empregarmos, a-s 1 

experiências que determinarem as quan 
tidades do desinfeetantes ijue impedem 
<1 api>arerimrnto do quaesquer micro 
liios numa substancia orgânica deter-1 
minada o limpa. Ilar-nos-ão. p do con-
trario, exeellentes indicações as que 
nos disserom o peso dos diversos mi- J 
crol/cidas, quo osterillsaiq (lo uubit 

Foi approvado 
da Camara 
•í^nando 

w . pó'? g 'mvno o neto 
M«n.y.p»i iV, Rlo-Claro o " 

serve ,lo JV •" l ' v í l" "'""«'i» «|uo 
suve do ca ie,a naquella cidade. 

Nosso sentido consultou os mais 
competentes: Dumas, Sardou, Claretie, 
Carvalho e Guillard, directores de 
grandes theatros : 

A carta deste ultimo contém infor-
mações curiosas sobro os primeiros 
trabalhos de artistas cujos nomes são 
hoje um patrimonio da arto. 

Diz cila: 
•A primeira vista nenhuma duvi-

da lia sobre a vantagem quo resulta-
ria de haver em Paris mu theatro, mn 
que actores ij cantores novos, pouco 
uonheeidos, viessem exhibir-so peran-
te o publico parizienso, antes de abor-
dar as duas grandes scenas subvol 
cionadas, 

A oxporloncia, no omtanto, foi ten-
tada o, no tocante ao ponto artístico, 
deu muito bom resultado, podondo so 
mesmo atünnar que o antigo Theatro 
Lyrico do sr. Carvalho foi 11111 mode-
lo no gonoro. Ao lado dos mestres que I 

M[0Jrt lw r 0 .V Í V° r . ° c o " h ' ! e o r : U l u , , k-|P»1 ^'raeicaha,' inqiortancía dispen-
Mozait, Weber, etc., estávamos novos | d ida com o tratamento do variolosos • 

T - ; ' 

A nlfandega em S. Paulo 
f oi sanccionada hontem a resolução 

d (ingresso do Estado, auetorisand, 
as despezas necessárias para o est l e-
lochncnto da alláinlega nesta capital. 

Uni dos d(degados de hygieno inti-
mou o proprietário do eortiço n. 130 
da rua do Santa liphigonia a demolil-o 
110 praso do 8 dias, visto achur-so em 
péssimas condições. 

Hontem na Camara o sr. Horculano 
"e Proitfis apresentou uma indicação 
que f,u rejeitada, applaudindo o zelo 
da < amara Municipal pela deliberação 
quo tomou a respeito do código sani-
tário. 

, S ilicitaiam-.se do sr. socrotario da 
Fazenda os seguintes pagamentos • 

de 4:020831)0, á Camara Mulilcl-

qllo 
bem 

fazer reproson-

In 
(Ie Itajubá Novo, o rov. padre Am- u " " PUtrefacção, perfeita e regular 

Supei inlendencia 
dispender lis se-

Aucfor:sou-so a 
de Obras Publicas 1 
guintes verbas : 

—de lf):8l!i$0lil, nos concertos da 
estrada do rodagem entro a villa do 
Cotia e a estação do luosnto nome : 

—de 2:248$!J7. para a aequlsi^ão 
do correntes para foitalccer a cons-
trucção da «aileia da cidade do Rio 
Claro; 

—de 2:478$lid">, para attender ao 
aceresc.mo de despeza lesultanto das 
modificações ordenadas por ocrasião 
da construcção dos alicerces do edill-
cio da cadeia de Brotas : 

—de 2:00 t$l(JII, para ser empregada 
nos reparos da estrada da Paruhybuna 
ao alto da Sauiauibála, iias divisas do 
Jam beiro. 

O requerimento (lo D. Adelaido de 
Azevedo Trigo, profe... ma publica de 
S. José (bis Campos, pedindo o paga-
mento de vencimentos, dos dias 24 a 
•J!i de junho ultimo, 0111 que não deu 
aulas por falta de conipaieciiucnto 
da;, aliiuinas, foi indeferido. 

A Camara acCbltou na sessão de 
hontem uma proposta do sr. Álvaro 
de Carvalho, habilitando a meza a 
providenciar sobre a palilienção (Tos 
animes e a reoiganisnr 1 sua secre-
taria. _ 

Renictteram se A Llircotorla Oeral 
de Instrucçtto 1'ubllca os offlcios cm 
([ue as Câmaras Munielpaesdo Xúicn, 
Santo Antônio da Alegria e dos Re 
médios de Tietê informam não existi-
rem nos sons municípios proprios do 
Eslado destinados ao fuucclonnuicnto 
do 

glatorra que, com as suas colônias 0:11 
t -das as partes do mundo, estende o 
mui dom... o sobro võ,5áJ,oOO kilome-
t os quadrados. 

A Rn---ia v ou em seguida, abran-
gen la 21,012.33 1 kiloiuetios quadra 
d m. com a Sibéria, o Caucaso o us 
províncias franscaspianas. 

S gunm-sc-lhea China.com 11,117MIO 
l:!|.,.tioti <M qímdnido-': dopofa es lista-
Jds-Únidos. com ! )J I2 ,3 iO: o Brazil, 
com 8.337,SI8: o império turco, com 
4,IÍO,VOO. e finalmente a França o as 
suas colonlas, com 3,0l)0,000 do kiio-
metros quadrados. 

No ponto de vista da população, (5 
a China que o ocupa o primeiro logar 
com 300 milhões do habitantes, depois 
o império britannlco com 314 milhões, 
o império dá Rússia com 110 milhões, 
a Franca o as suas colonlas com 71 
niiiljíjes, os Estados-Unidos com 01 mi-
lhões, o a Allenpinha coiq 5C| milhões. 

Esta estatística não tem nenhuma 
lmportancia 110 ponto do vista mi-
litar 

jiowriA sinuli.ar 
Hxtrallldo do 1'rogi ci ile Hnnoe-et-

Loir, do 'J7 do passado : 

« 0 corpo medico conta uma nova 
doutora, o desta vez é uma mulher, a 
sra. Léon Pillet. » 

li' caso para perguntar o quo podo 
ser uma mulher, so não uma dou-
tora ! 

brosio de Souza Coutinho. 
—Foi assignada a pr ivisão (1o vigá-

rio encommondado da pain-hia de S mia 
Barbara, a favor do padre Jusé C ir 
novale. 

—Foram nomeados fabriquelros . 
Do E-pirlto Sanro da Fortaleza, .1 ia-

qqim Crl^piin Ferreira: 
| Do Cruzeiro, o capitão Joaquim Fer-
reira d" Palma, 

i , —Foram concedidas as seguintes (lis 
(pensas uiatriniõiiiaes: 
! Campo Largo de Sorocaba -a favor 
ido Joaquim L-rao Fragoso c Francisca 
Maria, e du João Rosa de Oliveira e 

í Isabel Maria de Jesus : 
I Çruaoiro - a favor do Àlaorino Maia 1 

de Oliveira o Maria da ' oncelção : 

Lençées —a favor de Firiuino Alves 
do Castro o Pliiloniena Alvos do Gou 

| veia. 

l i l i v l i - M . M o r a l o 

Cura a Morphca. 

O governo devolveu á Camara Mu-
nicipal de Plraciealia as coutas de tis. i 
I a Kl do despesas com a epidemia I 
do febre auiarella, que aili icinou. i 
não sõ pôr t-'rem cabido eiti cXerci 1 

cios Hndos, para cujo pagamento não | 
ha verba, como também por ter o go j 
verno auetorisado aquella Camara a 
dispender só até á quantia de ,r>:0ll()s I 
com o tratamento de variolosos, não| 
podendo acceitar coutas nntoriores á j 
auetorisação. 

mento estabelecida 
Posto i-do, vou apresentar-vos al 

guns dados nuiuericus, recentemente 
publicados, começando por vos pôr ar 
facto do varias experioMcip.s feitas polc 
dr. Miijiie!. cheio do «oi viço mierogra-
phico do Observatório do Mont-Souris 
em Paris, oxpériencias relatadas ne 

v organ 
1'ntmmphè.re - pubiicado on) Il-i.i. O 
liquido «0/mal , empregado por este I 
experimontador, ora 11111 litro de caldo 
de caruo neutralisado. As dòses mini i 
mas averiguadas como impedindo a 
putrefaeção fo: am as "seguintes : 
Agua oxigenada... . . o n.S | 

Sublimado (lorto.ivo,.. . 0,07! 
Nitrato do prata 0,(1* 

Tomando como unidade o poder mi-
erobicida da agua oxygenada, e gra-, 
duando os antisepticqu j,eia energia! 
(leoreecenie da sua Influencia, achou o ' 
dr. Miqucl os curiositslmos confrontos | 
qno vou relerir-vos : 

Agua oxygenada 

M o 

o entro estes Goutiod, cujas obras, 
produzidas no Boulevard do Templo 
011 praça do ''hatelet. Famio, Romeu 
e ./ diria. Mireille, ainda hojo são pro-

I ciosos eontingentos para o repertório 
! das nossas grandes scenas, 

Porque cumpro não esquecer que, 
nessa época, já remota, trinta annos 
atraz, Gounod ora moço, progressista, 
e como tal 11111 pouco suspeito aos 
diroctf ires subvencionados. Ao doiuais, 

; os ensaios tentados 11a opera com a 
1 Sapho Xurmo vimglante o a Rainha 

de Saljii não foram felizes, a despeito 
do morlto relativo dessas obras. 

Foi 110 antigo theatro lyrico 
o appareeou B 

lá quo Borlioz ponde 
tar os seus Troyanos 

O proprio Wagner lá apparoeeu ti-
midaniento oom Rienzi. 

Não so pódem obseuroccr os esforços 
do sr. A. Vizentini no Gaité, repre-
sentando o IJimilri do Jonciòres, o 
Timbre iVnrgr.nl, de Salnt-Saons e o 
l'iiiil r Virginie, de .\!a.;se, cujos enor-
mes suecossos pecuniários deveriam 
assegurar dellnitivaiueiito o futuro 
deste theatro. 

liill época mau roeonte, o Edou 
abria >w suas poi tas para logo serem fe-
chadas, ao tohengrin e Saintâo e Da-
üla. lista expei iencia, ainda que cin-
ta, não foi debaldo para a Opera, que 
conta o.-tas duas operas entre as mais 
brilhantes do sou repertório actual. 
Ainda hontem a 1'hrgnr, de Saint-
Saeus, quo a Opera Cômica com tanta 
felicidade produziu, era destinada ao 
Ronnissance, ondo se cnsaiára roses-
citar o theatro-lyrico, 

Não esqueçamos Jhnidiadr, Sigurd, 

variolosos : 
- do .1:000800'), a Camara Munici-

pal do Parahybuna, como auxilio a 
a essa municipalidade. 

Pela Secretaria do Interior foi rc-
mottida á da Justiça a certidão de óbi-
to do D. Guiom.ir Leito ,|„ Moraes 
natural desta eidodo, falleeida em Bn,-
xellas, a !.) do Março ultimo 

Congroso. 
O Sonado o a Cl 

hojo a ultima sessão 
naria deste anno. 

Amanhã haverá 
ra encerramento do 
assistência do sr. 
do o sous 

realisarani 
reunião ordi-

i'. presiden 
arios. 

solomno pa-
Comrrosso, com 

te do Esta-

Tribunal de Justiça 
O projecto da eommissãii 

ça da Camara, regulando as 
de Jllsfí-
nttribui-

ções daquelle tribunal será dentro em 
pouco saneclonado polo poder execu-
tivo. 

Acham-se om boas condiçõ,»S os en-
fermos removidos da Ininiigração p-i 
ra o hospital do Cambuey, estando al-
guns em convalescença. 

p T e > . r . „ m a s retidos na agonela da 

De Juhú, para o dr. Antonio Ma-
rianno. 

De Campinas, para o dr. SanCAnnn 
De D os Córregos, para Mirna Valle. 

1 Stlun 
Remottoram -se ao director do Labo-

cantadas p -ia prime,ra vez j ratorlo Pharmaceutieo do Estado cinco 
em Uruxellas: I;.l,r,„„ Man ei em | exemplares das novas tabelhiTdo E 
I,|ão. bumsiiu e lJilila, em Weinur. tas o rações, quo devem sor observadas 

Urrlrr, em V ,enna, toda ; operas nos hospitaes de isolamento a c a r í r , ^ 
perfeitamento classificadas, e que po-1 Dlrectorla do Hygione 
deriam apparecpr utilmonto num tin a 
tro lyrleo, mu vez de forçar os aueto-
res a expatriarem-se para que as suas 
obras fossem ouvidas. 

U111 theatro lyrico, ó, pois, absolu-
tamente necessário a predileção 11111-

O Dlroctorlo Republicano de Areias 
olTle riu á Secretaria do interior, pro-
pondo o sr. Pedro Caetano d,a Silva 
Guimarães para fiscal desiufoctador da-
quolla cidade. 

l i l i x i c I I . !% lo i a <k lo 

Cura toda a syphills. 

Agostiuo Pasquall o Turfti Qiovanni 
Baptista solicitaram a entrega dos 
doeumpnto.' quo tém na secretaria da 
Agriculturn. 

Untreguo-se mediante recibo, era o 

fui approva-
Senmlo. 
Na sessão de hontem 

d» toda a ordem do dia. 

Sulphato de cobro 
(eaparrosa azul, 
011 pedra lipes) 

Biolironialo de po-
tassio 

Cii!o:eto de zinco 
Aeldo phenico 
Perinanganato do 

potassiq 
Ácido borleo 
Salycilato de sodio 
Sulphato do ferro 

Iuf. vezes 

18 

24 
38 
01 

70 
1.70 
2D0 
2-0 

O governo declarou á Camara Mu-
nicipal de Taubatè, em r os posta no 
ofticio do 24 (leste niez, que já foi 
requisitada a entrega pelo Thesouro a 
essa municipalidade, da quantia d • 
cinco coutos do réis, como auxilio 
para o inicio das obras do laiarelo 
d aquella localidade. 

Serviço sanitário. 
Foi, approvado pelo Senado, a pro 

mulgação o projecto reformando o ser-
viço sanitário do Estado. 

(Continua) 

K l l x l r M . l l o p n t o 

Cura o rbeumatiamo. 

O sr. secretario do Interior partici-
pou á Dirccturia de Hygieno que ficava 
approva la a nomeação do sr. Alcihia-
des Salnsiiano Kehellopara o cargo do 
fiscal ilesinfoclador do São José dos 
Barreiros. 

Na Opéra, do Pariu, as uovidadis 
j musicae.-: para a próxima estação são 
as seguintes: fteidamie, opera om 2 
actos. poema de Eduardo Nofll, mu-
sica de II. Marechal; liicendoline, ope 
ra cm 3 ipiadros. poema do Catullc 
Mendes, musica de li. Chabrior, e 
Thais, opera em 4 actos, do Mas-
senr.t. 

Além disto, a Opéra dará. cm re-
dois bailados: / / * Item ;ri-
de liessager, o La Korrign, e 

do Widor: sem contar o lúdelio. de 
Beethoven, o a Aken.lt ou a Armide. 
do üluck. I-alia-se também numa ope-
ra do Wagner, mas iicsita-so entn 
tres : o Navio phantanma, o Taim/uiitser 
o os Mestra cantora. 

O theatro da Porte-Saint-Martin 
inaugurará a estação com um drama 
do li. Moreau, l.r capitai;,r Flor/al 
Virá em seguida o Aapoleâo, de Mar-
tin-Laya. quo tem nada menos do 80 
quadros c que exige quatro mexes de 
estudos. Caso não fique prompto a 

tempo, Irão á serna qualquer da» 
ItèU hmnaine. "ti-ÍM seguintes 

rada do romance do Zola por Willlam 
^usnach, U m bintemp», de Ju|io 

Hontem, no Senado, o R r , Peixoto 
fundamentou um projecto nuetori.sando 
o governo a entrar em BccOrdo com a 
Companhia do Caos do Santos, paru a 
llsc.tlisação dos direitos do exportação, 
podendo extinguir os direitos cobradOB 
sobre a ponto do embarque. 

Cjncoojita projectos. 
Apji.rqvadus pelo Congresso, subiram 

t suneção ciucoeiitM projectos de lol 
ereando cento o vinto e cinco escolas 
0111 vários municípios. 

Transmittiu so ao sr. secretario rf« 
Fazenda uma copia do decreto n. 17'J 
le do corrente, (juo revogou .1.. 
n- 1(17 de 17 do março 
que declarava do utilidade publica os 
terrenos do sitio do Pao Cará em 
Santos, (Ie propriedade de Jnlia Bakhen-
ser o outros. 

w 
m 

è 

m 

i ; 

Leilões. 
lia hoj) dois: „m. 

n tiradas. nos nricafws 
i l horas, pelo sr. J. A. I 

' sr. A. Vaz, 

d" bagagens não 
us do |»a y, UM 

IflKMM],,, ,,... 

i i "^lihMaitft i i i i-f -. r iíi' 



m 

w m 

) \ 

I 

= a 

S 

I 

o l f 

5 ? « : i í ! ; 

1 | ! ! I I I M 1 g 

= i t - i ! 1 1 ; c s i l o 

sllííi Mi Btf® 
I iflll»í? 2 lí d) 
\ M í ' 

0 

_ ? 5 JO f > 

0 I - < £ i | S 

h S õ x = ^ £ £ 

o l l l í 

1 * * 

l l l ; M 
C O í! 

ü •= 

j l l U T i O C3 

Vi! ^HOS = ü 
jiii g n í á í 

Ll. ^ 

" 1 g S-®-J— l s = f J - ^ í i s U 

I J i í f f j f - J 5 

j i l l | i ? i l | ; ? s
! : ! S 

S á 

t r ! i i 

H í i i l i t i 

w 

o f i i i i 

^ t l M I 

^ r 
g * 

I « l i l x ; 

i M M ^ m Nüiiilfiiii 
| i * | j | j í = l i í h M l í l W : ! 

' H i í l f i ' ! W í í » « * í » « 

flül Üií 

j 

: > i J Ü I í 5 l ! i « | l i > 

« « M I ' 

- i 

£ 

o a 

2 

= Ti m 
s J f t < « 

= S = : . = > « § , S S i a 

= = | | . « s l j 

i I i f < « l l 1 í j | 

• < — . . 

I 
i' í C 

ara li' / 

4 i 

• Q D 

: ê í l í l 

l ® g i i l 
: « S l i l 

i 2 
•S S ? 

l í i n 

: I £ 

V c ^ í 

i i f i r i j 

1 , 1 1 ^ I M 

\ i " i s s l Ü M J « l l ü l í 

SEU3S 10 CCRFEIG, 

do Brazil 

] I usados, antigos e modernos ! 

< > Pagam-se os mais altos preços! • I 

;: Dirigir a 0 WAGNER & C.—93R. Inválidos : : 

Rio de Janeiro. • | 

; ; A quem pedir é rcnvtt ida a L is ta • > 
dos preços que pagamos. J ' 
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O C O M M E U C I O D E S . P A U L O 

i r i r 
1 i a JÍ J H C Í Í 

HERMANN BURCHARD & COMP. 
Rua de São Bento 45 e 49 S S . J P A . U L O Caixa do correio n. 96 

C h a m a m a a t t e n ç ã o d o s srs . faz a a s v a n t a g e n s <pie r o s u l l a m d a a p | i l i a i e ã o d o m a t e r i a l D e c a u v i l l e m o d e r n a m e n t e descobe r to , d o i p i e s ã o I M C O S ACK.NTKS I". D E P O S I T A M O S N O S 

O m a l o r i a l p a r a a sv i a s- f o r r e a s p o r l a l o i s d o D o c a u v i l l o , i n v c n l n r d o s y s t e m a , é p a r l i c i i l a r m c n t o r e c o i n m o n d a v o l aos srs. f a zende i r o s , p r o p r i o l a r i o s d o o l a r i a s , e n g e n h o s , p o i l r e i r i s , e m p r e i t e i r o s d o < 

l e s ; 1." p e q u o n o cus to para a a c i p i i s i e ã o : f a c i l i d a d e d a c on se r v a ; r a p i d e z n o m o v i m c n l s d o I r a n s p o r l e , n a c a r g a o descarga ; p o i p i o n a d i l T i c u l d a de de m u d a r a v ia-ferrea d e u n i p i r a n u t r o I 

q u e n u n c a pó i l e i m p e d i r o m o v i m e n l o n a v i a . 

Do l u d o is to r e su l t a h a r a t e z a d o I r a n s p o r l e o d o j o r n a l , v i s l o i|iio o t r a b a l h a d o r a p r o v e i t a n d o os t r i l h o s d e D e c a u t i l l e faz t a n t o c o m o ."> c o m c a r r i n h o s , o q u e d á u m a e c o n o m i a d o s i l % só sobre o 

l l e e o m m c n d a m o s pois a s v i as po r t á t e i s d e D l i C A U V I L L K p a r a o t r a n spo r t o d e m a l o r i a l o m e r c a d o r i a s o e s p e c i a l m e n t e p a r a ca fé , c a n r a , t i j o l os , p ed r a s e m a d e i r a s . 

T e m o s s e m p r e u m g r j n d o d epo s i t o de t r i l h o s , c u r v a s , g i r a do r e s , c r u z a m e n t o s , v a gono l e s , a p r o p r i a d o s p a r a a a g r i c u l t u r a e q u a l q u e r i n d u s t r i a , p o d e n d o m a n d a r v i r c m p o u c o t e m p o q u a l q u t 

p a r a passage i ros , g u i n d a s t e s , e scovado res , e tc . 

U M A T I Í M A I , D K C M V I L N K é p re fe r íve l a q u a l q u e r o u t r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e e c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 

V e n d a s a preços b a r a t o s , p o r é m A D I .N I IE I l lO , e m casa dos ú n i c o s agen t e s e d e p o s i t á r i o s de DISCA U N I U , ! ! nos E s t a d o s d e S. P a u l o o P a r a n á , 

K S T A D O S DK S . I 'A I 

ibras c e s l r a d a s d o fr 

ogar : .'»." c o m p l e l a 

1.0 K PA I t .VXA ' 

i t o , pe l as r a z õe s s e g u i n -

i o d e p o n d e n c i a d o l e m p o 

H E R M â l I B U R C H A R D ác C O M P . 

j o r n a l . 

r i n a l e i ' i a l e spec i a l , c o m o l o c o m o t i v a s , c a r ros 

30-23 fa.lt.) 

J E ^ x x s l c i e S ã o B e n t o , e A O C a i x a c i o c o r t e i o . ir». ÍEXE» 

CASA DE ARTIGOS DE EGflEJA 
DE FAGUNDES & C l. 

21-A - RUA DA QUITANDA - 2-l-A 
S . P í i ü L Q 

Forneço tudo o quo é necessário ao sorviço do culto divino o por preços 

mui razoáveis. 

Immonso sortimonto, constantemente renovado, de I C x t s i m i i i i M «•<»II-
^Iohiih. ih.mIxiI Ihih do metal o do prata, r o n u r l o M , <-i-ii«-i-
i|\oh, etc. 

j l c n l m m <Iim-Ii(>;,">>' o l i j c e l o M i-oII^Iomom o i l^ l l í l : 
« I o l , » i i l ' d » H , tudo recebido direitamente. 

;P(!IMtlRA FABR ICAÍ 

PARIS f 1889. 

If lL M ° 0 3 UNI0J3 PO B " ^ 

Sortiinento, cscriipulosanicnto escolhido, do l . l v r o * r c l i g i o t t o n 

bre todos os assumptos. 

Rico o variado sortimonto do | » i i p o l i i r l : i « l o l u x o , i - i i c l i i e * 
« I o v l t i i l i i , p s . r l j< i|ia<;«»i>M < lo <-i iHSin i i> i i t i> , «'1<-. 

IJiiiIiih yíiiIm-I:im tarjadas do luto o com texto apropriado, para 

pesamos o convites do enterro e de missa (muito usadas na Europa.) 

Iiii:i({|'||< ile SnnloH ila primoira faliliea de raris. 

(Imagens maiores de um metro, só por encoinmendn). 

Vo I i ih K < i r a i l t l ( l a H < le «•«'-ri. |>IIRI«. 

I m j > r i m c i i i - s < - c i i r l õ c K <!<• \ i s i l i i c m I O m i m i l o s . 

110-4 4 " . •i'" o dom. 

m n 

I L l l 

1 S H A N C O 

DE S. PAULO 

PREMIADOS NA EXPOS IÇÃO DE P A R I S 
Itfuaos imi« Junkopini;, com madeira l.runca. nílo saltam e silo reslstentos 

a qualquer iiumidade, sendo em proço muito mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades ; acham-se vcnili! e m Ioi I : ih cíimíih (Ii>hIo 
i M i l l » <)<• n e g o c i o c l i o O M c r i | > l o i - i o <-«' 1111-:>I i-ii:i 
I t i r « ' i t n , ! •?. 

Companhia Industrial de S. Paulo :10"17 

P A P A M 00 DR. NÍ0EE1 
M e d i c o e s s h a p m a c e y t à c c 

Esto precioso proilueto da matoria medica brazileira, constituo o medica-
mento mais ofllcaz no tratamento das dyspepsius, (fastrites, vi,mitos incoer-
eiveis da prenhez o das creanvas, diarrhéu infantil, diabetes, moléstias (In ap-
parelho pulmonar, atonia do estômago dos velhos, convalescença, etc. 

Attostados dos mais distinetos clínicos conllrniam as virtudes da l»j i|>:«i-
• l i i < lo « l i * , \ l o l i e y . 

Vendo-se em todas as pliarmacias e drogarias. 
i i i p o s i k» _ itiin «•• <:<• \i.-n «;o, ii. :t 

l l l< I DE J A N K I I I O 

I v i d r o 3 S O O Ü I d ú z i a 3 0 & 0 0 Q 

ABATIMENTO KM PORI/ÃO 
(4.a- sabb.) 

STABT IÜNü I ÍE 5' 
MAISON DES IRÈ 

i P í t A - Q ! A ' J ' l í f lA JD lS jM '1 ' S . ' j — i 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

O Unpjucntodc Ilollowiiy t um remédio infr.llivel para n 
lambem panos ferida* amigas chagas e uleenu. E fan 

lismo e para todas as enfcrmiilarics de peito i .V 

V I N H O V K H D K 

E S P U M A N T E ! ! 

HET» p e c i a l i d a d e 

Chegou Chsgmi 

Ao Novo Mundo 
w _ a s s t . Í Í « , Y I K I : < ; I I v i , Ü »E : <>S »O»S I » — M 

í males tie pernas c il" peito; ! 
lOPO para a j;i,ta c o rlleuina- ' 
sc reconhece egu.il 

I Para os malo3 ile girgunta. broucliites n sfriamrntos e tosirs 
Tumores nas glandulas e todas as moléstias da peiie não teeni semclln;,! ; e par 

membros contraiiidos e jurietura-. reeias, obra como por eiieanto. 

E-S.H HK.IÍ. :,•». .»., I rc|.nn.l,'is .,;.. i,« 

73, I,*j:W CXFORD STKEJ.T -.uii 
I. «illllmiir rrn u,d.,s , . 

ílT Os cumprail irus s.Vi ron ..<!•>- r- p. u> ..'i.oi 
H.11 let-ln a dir- " l i, ' 

iit: • tit•. i!i, erofosuir 11'ii.iowav, 
, 0.x ut. Stroit), LONIiüüS, 
icia. il -I 
iiiiin«r i üit.., de cada calxí c P..t 

1 U X I A ! 1 . 3 ' \ ' C [ i 1 S U O S I 

SAI.UN' 1'oun HANyri iT 

G A B I M E T P A R T I C U L I E R 

I Í S Í ISAss l- ; . l \ í i l H \ 

/• ET A OK 
R i o d e J a n e i r o O c s i r é K a n h 

Ia* o dom. 2 - Oi 

^ : - A ' . •" 
.A.;pr>ro-v-radas pc-la I n a pen-co r i a -1» T.: 

ca : c aha sact-ada 
V̂ rdideiro Remedlo contra a 

P E I S A C D i t V E N T f i É 

yç/.'. íítío 
IODUREIOOEFER«OECÃS( 

Contra ÂHEKIA e C i W S 
ltajp'Cüu;I.Jo .1 Pi , a , v^ntri, 

I) K 

B o s - ^ g e s F e r n a n d e s < & O . 

l i l \ N U SANTA K I M I I C K M A , X . 1'IV 

l i ' l < ' |> ! i on< ' \. '111:1 

C I J > iM- i i i l i < l : n l « 'M C M \ íiiIiom Iíiioh. I . i i - n r e i . e o j : 
c o n s e r v a * . <!<>«•«• i n i l . - i l n » . < ; < > n e r O H i l o 
<l«* | i i - i i i i i ' i i ' : i i | i i ; i l i i l i i i l < - . 

C A R N E S E C C A S U P E R I O R 

Depositogei&I Pharmacia O. DEMAZIÍIJir 71. »venundc Vllü'1: r 
Paulo . C* do Drogas dü Lslatio da S. PíuiIo «VR-JGnu 

« e » 

. ->f:a mzm M S .ri - r < m 

Exija-ss em cada lata 
i Marca cie fabrica abaixo 

Para lazer B o a C o s i n h a 

É preciso J B o a J S / L a n t e i g a 
U S A I , R O I S , A 

u a V í f i r i 

I L l ò f b i t I 

e m . • V ^ . L O G - N E S . F r a n g a . ) , 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO ( 

Mante i f ) a frarantida abso lutamente isenta de Ácido Borir.o, 
margarina, Azeite o q u a l q u e r corpo gordo. 

G R A N D E P B E B I I O Expotlção Universal tia Par<z 1889. ] 

* TOlOiM B L I K J E U E J K I C K Í 

DE MOLHADOS POR ATACADO 

^ d e i - S c S i a í c K & V í a r i n a 

S . S I M Ã O 

P r o p r i e t á r i o s d o d o p o g i t o 3 d e c a r v ã o e s t a b e l e -

c i d o s h a m a i s d e 5 0 a n n o s . 

T imi i s o n i p i c y r a n Io 4 1 1 mt i< lu<Io c m d c p i s i t a , s i de p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 

NEW-CASTLE, 
d e for j a , coke , ferro ;.'iisa, q u e v e n d e m [telos prei;os m a i s 

ra/ .oaveis . 

C o n t r á r i o s c o m os ( i ove rn s d o I r . i s e d a I n y l a i e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s de vapo res t r ; i r i sa l l ;mt icns e r o , n a 

C o m p a n h i a d a Nova / . l a n d i a . 

Agen t e s d a 

Pacific Steam Navigation Compariy 
e d a C o m p a n h i a d a Nova Z e l a n d i a , 

T o d a s as c o m m u n i c a ç õ c s p a r a WI I . SON ' , S O N S & C . , e m 

S a n t o s , d e v e m ser d i r i g i d a s p a r a a c a i x a pos ta l ( i l ; e n d e -

reço t e l e g r a p l i i c o - A N U I Í U C U S , 

Casa m a t r i z — W i l s o n , S on s & I J i n l l c d , L o n d o n . 

Card i lT 

FILiAEB EM. 

de tudau iiu procedencius, viniius 

outras marca», eu-

Completo sortimonto em vinhos puros, 
portUKUezes, franeozos e italianos. 

Vinhos do Champanho, Ilhono, Collares e Lormont, o 
gnaes, licflros o vorroouth. diversas marcas. 

Cerveja, agna do Seltzs o vinhos do Porto. 

Arroz. Assucar, sal, kerosono, piiosphoros, massas Italianas, etc., etc 

A 11I c n s u < !o <l i*. C o n / i i t i i i . . . 1 

S ã o V i c e n t e 

P e r n a m h u c o 

l i a h i a 

1(10 de J a n e i r o 

S a n t o s 

M o n t e v i d é o 

l l n enos-A i r e s 

L a P l a l a 

A L F A i A T A r IA 
M O D A S PARA MOtoENõ 

E s p e c i a l i d a d e g i í i g r a v a i a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O 7 

D a n i e l < r A I > r < M i « S i C o n i p . 

S . P A U L O 

T 2 

P H E N I C O G L Y C E R i N A D O 

MARAVILHOSA DESC0E3RTA 

Pela Inspectoria Geral de Hjg iene 
ICsle s ahono ' . i )1" ' r e p r e sen l a o m a i o r esforço 

.1 l e i l o LT.iihit^ revul i i i ""m pt;|a jicr.ei-

••'<*t»t'ii e iu lcnIas a s p a r l e s i ln i n u n i l o 

ido ii>;i'l ' i . o c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

p i e d " l i e l e i n u s a d o c o i i l i r m a a s u -

de.il 1 e n ' i i h i n a r ã i j s c i e n l i l i r a , co l l o-

e os j i r i o s i los s a h o n e l e s m e d i c i -

lesi o he r l o s pel.t s c i e n c i a m o d e r n a , 

P E P T O N Ã ^ è í k i 
ADSITTIDA OFFiCfALIÍEME, HA MARINHA E NOS ROS T E' DE TA/IS 
O l infio <lc IV/)íoiik Orfrrnne r> o mais jirrcií,-..» óns 

tônicos, contcni <1 p r a iT|usc*n|prt o feno hornaiico -:o í»íi« -;-h.ito 
uccalüacarnylc vácua « •> mncorototistltuíulu L.ir.il <• <• . ;t 

ICuto itelicioHo | inho, fjttc despert 1 o appolnc rest ínc as 
forç'ts ao estomago u nicllio.a ü 'llgostão, como r- ronsu uiiilc ih-
coiuparavcl, 'jue c, por iáso quo onccrra o clc.ucnto pu^ir 
músculos ijuc susta a consumi ç;'i<>. coloic o sau. n>: U3 .-ctaiiado 
polaancmia, prcvlno os desvios uu c iuuuia vc: u t-ral. 

O t i 11 lèo tlr l'4'jttotm i>*'frr«ne impou sc 111 t• <•> - rit-o=i 
doalT- cçflos <la- vi.is digestiva^ c de cnrcrundailrs d.- .r.>:iu.« >»»:: ri-
moote. agudas ouchrotiicas,cou. > i.a , • y i a s uice.a- .10 . >10-
niago, etc., c no mau ui", (lilof.se. diabete, cachcxia. t ic- pul-
monar.elc.Dev« mu?al-ocgna iULiiteaspe»soasde 011 üIm.ç.í' d 
as crianças cuja saúde e pos.i » cin risco pelo crescinu niu m 
as niiioib cujo vigorecotiipsometiido pelo trabalii<» o a citam 

DEFRÈSNE à o primeiro preparador do 1'inUo de I < 
Cuíuado com as iinilaçfli-s 

A Varkjo: Iíiii tod«4 o« NIALI a rpi1ll«,<ta« pb»IP»aflaH Jü »'RAUÇA 
j do 

if»- JL 
. « « a . ; f 

_ f 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

DK 

- i a rmores , latírilhos, azulejos 
LOTERIA DA BAH IA M O S A I C O S D E M A D E I R A 

d a sc ienei . 

l a e ão . i i , 

e m o • ' 

d e j i jssoa 

p e r i o r i i l ; i 

('.'tildo- i (. • 

n a u s u : o iji; 

p o i s faz d e s a p p a r e r e r e m poucos d i a s as 
. ^ l i i i l e l n i H 110 n i ^ l r i , 

K H p i l l h l I N , 
1 ' a n n o s , 

S a r i l i i » , 
I C n i p I ^ l - i f . , 

E l : u l l i r i t H , 
C i i s p . - i , 

| 

de i\and . a pel le a^ra i l ave ln ie i i t e f resca e l i sa , 

d tm lo- l l i e espec ia l he l l e za . 

Pa ra o l iao l io é o m e l i i o r e l e a l é l io je 

c o n h e c i d o : n ã o só to rna a pe l l e m a c i a e a v e l l n -

d a . l a , f azendo-a e spa rg i r o m a i s fra^ranto a r o m a , 

c o m . e 11 n se. ' : iro p reserva t i vo de I o d a s a s m o -

l e sn i.i e p ieoi i i- is e c •n la j í iosas , e tu v i j t a d a 

ac ao l .ene iea do á c i d o p h e u i c o i | u e u l r a c m s u a 

c o i n p o s i r â o . 

Ksle s a hone l e , i p i e e c o n s i d e r a d o ho je o r n a -

m e i i l o i u d i s p c i i s aMd de I odas as l o i l o t l e s , da a 

r u t i s a l t r a e l i v o s e e n c a n t o s , l a / . ondo d e s a p p a r e r e r 

I o da s as d e s l o n n i d a les d e o n e e s u s cep t í v e l a 

pe i te |n .n i ü i c ro . j a t l e s t o l o s de pessoas i n s u s p e i -

tas n de nha l i s ados c l i n i -

Para ev i t a r falsil lcat, 

t e r no e m I i n l a v e r m e l h a a l i r m a dos a g e n t e s t! VI' 

VA M I O r i M l O J t C O M I ' . 

I M t l M O * : dúzia, l.'ií 

n i P d s r r o s 

w i p w h h i) 

i a^ir rnan i s u a eTica.cia. 

'.es, e x i b i r n o r o t u l o <>\-~ 

cnixa do tros, 4* . um, l«.'i(it.. 

•%a S» 

\ \ i i n U i i o i t a , 1 

100-71 

V I A N N A 
Abrir-so A om princípios do próximos moz do potcmiivQ, tulo novo hotel, 

com cxccllcntcs cointnodiilados parn t.j vinjiinto», o oxinas. Famílias, 
garantido so bom tratamento o inodicid.idc do preços. 

A n l l ^ i i c n H a « I o < l r . ( ; < i i r / . i i ( ( i i . 

S . S I M A O 
. n i - 1 

25» I.OTIiKIA 

INTEGRAES INTEGRAES 

Extracçâo 
31 do c o r r e n t e 

Chama-so a attençfio do publico para oato vantajoso plano 

I o . p r ê m i o d e . . , 2 5 : 0 0 0 8 0 0 0 i n l e g r aes 

2° . p r ê m i o d c . . . 5 : 0 0 0 3 0 0 0 

p r ê m i o d e . . . 2 : 0 0 0 S 0 0 0 

4 o . p r ê m i o d e . . . I : 0 0 0 á 0 0 0 

Joiçara unicamonto 30 mil billictos do valor do 4$o 0 cada um. 

T o d o s o s prêmios silo pagos pontualmente. 

Os bilhetes acham-sc á venda na casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 
Para ondo devem ser dirigidos os pedidos do i n t e r i o r . 

10 - Rua Direita - 10 
P A U L O — C u l x n d o c o r r e i o « O — H , P A U L O l 

Nesta antiga o acreditada caía, quo tem fornecido o está fornecendo as 
principaes obras do mármores o Imlritlios <lo Brazll, como sejatu as grandes 
obras de X. S. do 8. S. da Candelaria, do lianco da Republica do Brazil 
(em cont'trucçtto), de S. HenediCo de I.on na, de N. S. da Apparecida, Jun-
diahy, etc., etc., os senhores compradores encontrarão sempre u m variado 
sortimonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS. VASOS, BANHEIROS, 
C0LUM1TAS, DECEAUS, ETC., ETC, 

COMO TA.MH8M 

E M p e c t < i l l < I i i < i o «l<- l n < l . ' i i l i n n | i n r ; i «•s.IçiiiIi.m o 
<M><*hoii*<iMt < - i n n o h<> iihiiiii 

i i n n p r l m ' l | » l i O H cíiI íuIon <!:• l à i r o p n , 

tudo do mais apurado gosto e a ptcfo* f u i competidor, sendo os nossos 
sortlmentos feitos directamente n»s príncipaes fabiicas da Kuropa o os mar-
mórea fornecides pela nossa i w t íiiiai * i.i Catrara. 

Kncarrega-fto d» cxccu.ílo de qualipiei tiaiialho de mármore, ladrilhos o 
azulejos por importanto i|UP tejn, como tunib. tn do fornecer desenhos e pla-
nos para qualquer obra, tanto lia cupim! como i'u Interior. 

Emãiiuele Cresta & C. 
nu a 2>A 

O a s 

! N j R 1 0 C E J Á ^ c í £ 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 

T H E A T E O S . J O S É 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
K l c a m v i g o r a n d o ate u l t e r i o r av i so , os s e g u i n t e s p r e ç o s : 

Cal v i r g e m , e m saccos d e (50 k i l o s :táV>0(» 

» e x l i u l a • . i le 100 l i t ros 2 S 2 0 0 

. . . . 5 0 1S200 

Te lhas n a c i o naes , m l l h e i r o M O S O O O 

Caye i r a s , õ d e j u l h o d e I8'.»3. 

0 e n g e n h e i r o r ep re sen t an t e , (S0) 

l'niiii-Imi<*o F . I l : i n i i > N . 

H O A - V I S T A , 4 4 
a r r s s i r i s 

— ! S Í T \ í > A y i ; n » x i » \ , 3̂-S 

A K i o l l i o i " n g i i i i « i l ó •i«>.|."' « • o i i l n - . l i l j i . 
! S e ' i i i ! : í p t i r t i si n »e ? , ; i M ; i l . o r o H l H » i i n i i i r e f r i ^ e r n i i -

I o o w i t l n l . r o . 
Impoitada pala C A 8 . V l . l ' l * ' | ' U J V frevao commorclal do lianco 

(10— U do* Uvraduivii. ÍU— '3 

G R A N D E C O M P A N H I A DE O P E R A I T A L I A N A 

E i i i | > r o / í i A . F < ' r r a r l 

A M A N H Ã Q u i n t a - f e i r a , 31 d e a g o s t o A M A N H Ã 

8" RECITA DE ASSIGNATURA 
Com a grandiosa opera ora 1 netos, domaostro (ilACOMO MKYERBEER 

J N G L I 

c a m i m v i m S o l » si r « K e n e l « « « I o m n e t t t r o C . 

n F . P A i i i o 

Raul di Nancy, Mlchalo Marlaeher: Conte di Novers, Antônio Bcotti • 
Saint Uris, Leopoldo Crombcrg Marcello, Remo Krcolani; Valontina Evà 
Tetraaaini Campunini; Marcherita di Vaioisp.inda Oiraldoni; Urbano páifKio 
Ida Rapptni: Boiroso. Cario Vanni ; Maurevort, Napoleone I.imouta úo Kou 
Idem ; Tavannes, R. Raniini; Cossé, E. Falleti; Una Dama, E Crippa 

Dame, Cavaüori, Pagiji, Aibanoíi, Prati, Monacho, Zingarl, 8tudentl 

Os bilhetes acham se A venda por especial favor no oseriptorío do AV 
tndo ile S. /'nulo, Rua I". do Novembro n. ü«, das lü horas da manha ao 
meio-dia, depois na bilheteria do Theatro. 

P B E Ç O S A V L I . H O M 

Camarotes de 1« e 2» ordem Ir.íOlM), ditos do MHXI', Poltronas 
3610011, cadeiras tramei adas l i gOOen t r adas pura camarotes ÍOJOOO. gale-
rias de 1» lila tij.1100, ditas do J» u '!» 5»000. 

Os libjettoü do todas aa operas ewhaiu iw & vouda na bilheteria. 

I \\ 
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frascos com 

C A R R I N H O S 
do crianças, Unos e simples. 

Preces raoavrfs 

G u l l h . I t r o i K l l 

RUA FLORENCIO DE ABREU, N. 53 
0 - 3 

B R O N C H I T E S 

TOSSES E RQUQUiüÃO 
O melo mais fjir.il o economico para dobellar 

to iaa essas moléstias, verdadeiro tíagello da hu-
manidade, è o emprego do um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse Um. Nu meio, 
porém, dessa alIuviAe do rumedins peitoraes. cada 
um dos quaes se ju lga iufailivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente diflVil se a longa 
expencncia nilo nos indicasse a existeucia do 
glorioso e acreditado Xarope do fíosqne, único 
peitoral cuja reputavão ninguém contesta. Kste 
medicamento e lambem um poderoso anti-usth-
matico, pois bastam duas eidheres do sopa para 
acalmar o aecesso mais forte o isso também em 
relavAo á tusso socca e pertiuaa. Cuidado com 
as falsitlcavões. 

O vordadeiro o genuíno xarope do Hosquo é 
approvado pela Inspectoria ISeral de llygieno e 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro de uiu duplo crescente, com as cores 
pruta e vermelha. 

DEPOSITO G E R A L 

I t i o « l o . l i i i i o i i ' » 

rua do S. Podro; 58 

E m H . I».-iiil<>, P h n r i i u i o l s i 
M. . l o ã » , Ki a de S. João, 15 

Genorale Italiana 
Soelotá riunito 

F l o r i » «» I t u l K k t t i n o 
VIAGEM EXTUAOUD1NAUIA 

O VAPOR 

P E R S E O 
Saliirà do Santos cm I I do setembro 

para 

« 1 5 X O V A «» 
N Á P O L E S 

Esto vapor ó da llnlia diiecta, todo 

il luminado a luz oloctrica o com espe 

elaes aeeoinmodavOes paia passageiros 

do 1", 2» o .1» classe. 

Viagem garantida em 15 dias. 

AGENTES 

para o Estado do S. Paulo 

CAMÍLLO CRESTA & C. 
I t u a d e A D e n t o , í i . 4 8 

SÃO PAULO 
S I I I I I o h - P r a ç a da Republica, 41. 

12—4 

L A Y E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T â L í â N A 

O MAGNÍFICO V A P O R 

COM MANDANTE A . B . GAfidtNO 

Sabirá do Santos lio dia 5 do Setembro o do Rio de Janeiro no dia 7 

do mesmo niez para 
« i i c r v o v A . i c W I > O I . I > 

TOCANDO EM 
I t n l i i n o I » o i - n : « n i l > i i c « > 

Todos os vapores douta companhia silo i l luminados a luz electrica e 

fazem as viagens mais rápidas o regalares. 

No pre^o das passagens está ineluido o v inho de mesa. 

Para passagens o mais informações, trata-se em S. Paulo com 

JOÀ'1 BRÍCCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

C n n u i l c < - : m i l > i o o l n i | H ) i ' l i i ) , ' ã « > 

om Santos com 

A . F i o r i t i i & G o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO. 48 

3: 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes de Rarros 
ESCRIPTORIO 

RUA DE S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 
8 0 - l < ) 

1SS 19? 

17$ ISSOOO 

i M 2 5 j 

32$ 358 
30$ 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

T u n s : 
sahir.i para actnalmento em Santos, 

com escalas por 
I l n l i i s i 

P o r i i i i m b i i c o 
<• l . i s l x i 

a 5 setembro, o o 

L O A N D A 
esperado da Europa, salilrú a 13 de 

setombro. 

Estes paquetes t in i excollontes ac-

eomodaç&es para passageiros da I" . 2» 

o 3» classo o silo illuminados a luz 

oloctrica. 

.4 2» classe differe unicamente ria I a  

na posição dos camarote*. 

Passagens o mais informações com 

os agentes om S. Paulo 

Pereira í 

O PAQUETE ALLEMAO 

roí Bismarck 
Esperado no dia 28 do corrente, sa-

hirá depois da indispensável demora 

para 

l i i ( i i e i ' | i ! : i e 

• t r e m e u 

com escalas pelo 

líí i o >lc . l i i i i e l r o 
BSui i i .- i 

I . Í M I > ô s i 

o p ,\i jn ;TE A i iLEMÃo 

o ® 

o-pera 

F. de Paula Silva 

30—RUA JOSE ' BONIFÁCIO—30 

S . P a u l o 

Gardner Ramos & Comp 
S a n t o » — R u a 24 do maio, 20. 

i O g O O O 

Por uni manequim franeoz. 

CSIHÍI I l a i - C f l l o s 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 
3'i—13 

0 HEI DOS I M ( l i í 

« v o l . 4 Ó O O O 

T E I X E I R A & I R M Ã O 

0õ — Rna de S. Bento - V~> 

1U—5 

do no dia 9 de setombro, sah l r i 

d pois da indispensável demora pai a 

\ I ik- i ' l>i : i <• I t r o i n o n 

com osealas polo 

I t i o «Sc J i n i e i r i ) 
U t s i h i i i o 

I.íhIiüii 
Para fretes, passagens o mais infor 

maeões, trata-so com o.- agentes: 

Zerrenner Bulow & C. 
1 - RUA DE J O S É BONIFÁCIO - 1 

N. B. Nilo se attondo a mais ne-

nhuma rccl.iiuavâo. passados três dias 

_ da entrada dos volumes na aifandega. 

Previne-se a»s srs. reccbedorcs de 

gêneros solue ngua que mandem os 

« I seus empregados tomar conta das mor 

jcadoiias, no acto do desembarque, 

; visto que, sendo a totalidade desear-

j regada cie aocordo com a manifesada. 

j a companhia nilo so rosponsabílisa por 

• faltas ou por trocas do marcas no 

cáes. 

C08WMÈRCÍQ 
N O T A S S E M A N A E S 

Houve durante a ultima semana pe-

quena" alteração no preço d á g u a raz, 

aguardente, alhos, assucar, banha, fa-

rello, genebra, touciiibo°otc. 

Leiam as observações que acom-

panham o preço de cada artigo. 

(em primeiras mãos) 
A j j i i í i •'il«>iil<>: 

Pipa 310$ 325$ 

Nilo tem havido entradas do gonnro 

procedente de Pernambuco, onde ha 

escassez. 

Ainda ha falta. 

.\<|iia-i- az : 

Caixa 308 35$ 
As entradas tem sido regalares, mo-

tivando a altoraçflo no preço. 

AlcutrA» succo: 

Barrica 41$ 44$ 
Alfa ia : 

Kilogramma $2:0 $240 

As entradas continuam pequenas. 

A l h o s : 

De Lisboa, caixa. 5S$ 00$ 

Tom havido algumas entradas, sen-

do ainda pequenos os depósitos. 

Ar roz : 

índia, saeco 00 ks. 

Diversas marcas 

scs. de 50 a 00 k. 

Japilo, sc.do 60 k. 

Iguape, 1 ü alqs. 

Santa Cathar ina . . 

Preços firmes. 

O morcado está abastecido, em ra-

zão da entrada do alguns carregamen-

tos om Santos. 

A z e i t e d o c e : 

De Lisboa, l i tro . 18900 2*200 

Dito super i o r . . . . 285011 3$200 

Dito de Lueca . . . 1$!)00 2810O 

Dito de Gênova . . 1 I$oOn 

Quartola 2008000 22ÕÍOOÔ 

Tem havido diminuta procura para 

o artigo oxtrungeiro. 

A s s a c a i * : 

Mascavo baixo . . . 
> bom . . . . 

Mascavinho 

Redondo 

> b o m . . . . 
Branco bom 

» crystalisado 
» t u rb i na . . . . — — 

Houve sensível baixa no branco, mas 
cavinho e redondo, procedentes de Por» 
uambueo. 

Ha falta do turbina, estando exgot-
tados os depósitos 

Tem havido ontradas do crystal, pro-
veniente do Campos. 

As sabidas para a Mogyana tém si-

do avultadas, principalmento no ulti-

mo dia do ombarquo. 

I l a i - n l l i a i i : 

C. I Í . C . , t i n a . . 58$ 008 
Caixa 50$ 528 

Os depósitos estilo exgottados, ha-
vendo escassez, por falta do entradas 

I C a n l i a : 

Nacional, kilo . . . I5.S1O 28000 
Americana, libra. $850 S!)00 
Alves, kilo 18700 1$000 

Depósitos regularei 

Houve algumas entradas unicamente 

da americana. 

I t a t a l a s : 

Francezas.meia e. 88000 118000 
Portuguezas IoSiHhi ll$000 

Ha pequenos depósitos da portu 

gueza, devido as entradas i|uo ainda 

tem sido pe<iuenas. 

I5i ' i»u : 

Commuin, k i l o . . . 

< l u n l i A i i k i i ç o : 

Metro 

C a r n e s e c c a : 

C e v a d a : 

80 litros I38OO0 

Mercado abastecido. 

C 1 . Ú : 

Vordo regu lar . . . 78000 
Proto 7ÍOOO 

Superior I I $000 
Nacional 38500 

C i m e n t o : 

Do inglcz 

R$000 
8$»0O 

128.100 
48000 

ha 

3c$ri00 lOSOOO 

308500 8&UOO 
801000 85SOOO 

4SÍOO" 

OOfQQO 
40$000 42$ 00 

SSIOOO 60$ 00 
VMÍOOO 31$000 

7$500 88000 

348000 

158000 

138000 

]4$000 

308000 

1(>$000 

17$000 

15$000 

21$ 258 

2o$ 20$ 

308 32$ 

31$ 338 

3:1$ • 35$ 

30$ 3S$ 

398 11$ 

$180 $210 

$390 $510 

SS00 18000 

$580 
Rio Grande, de I.» 

» de 2 . " 
Tem havido regalares entradas, exis-

tindo ainda grande porção om Santos, 
Mercado suprido. 

Foram pequenas as sabidas pa ia o 

interior. 

C a r v ã o t l e p e d r a : 

CarditT, tonelada. soSíloo 00$ 00 
New-Castlo U0»0Ü0 1008 00 

Cebolas: 

Do Lisboa, caixa 318000 3S$000 

Rio-tJ ronde, restea 

de 100 

Ha pequenos depósitos do gouorodo 

ambas procedências. 

Foram pequenas as entradas da de 

Lisboa. 
C e r v e j a D ú z i a 

(Varias marcas) 

Branca 

Preta 

E m caixa 

1-28(100 

138000 

0( iSooO 

13$' 00 
14$000 
7'2S 00 

Portland, legitimo, 
pouco. 

Existem muitas marcas allomüs, 
franeezas e romanas. 
Embarricas do 1(K) 

a 180 kilos, cada 

ki lo $140 $150 
Superior $150 8100 

Tom havido pequenas entradas. 

<^oi|i i i ie : 

Jules Robin, caixa 

Bi and 

Mario Brlzarü 

Kino-Champagno . 
Dutiloy 
Marsaud, l i t r o . . . 
Moseatel L a t i n o 

Coellit 
Outras marcas . . . 

1 ' n r e l l o : 

Rio da Prata, sacco 

Tom havido regularos entradas. 

F e i j ã o : 

Do Chilo 188 208 

Nacional 100 l i t . . lOg 11J 

o mercado conservn so abastecido 

em raziio das regularos entradas do 

interior o do norte. 

' i i r i n l i a d e t r i i f o : 

Barricas de l ! l0 lb. \ 
Haxall J 

Gallego I 

Ckstilla \ 

Crystal 

ãelvis Prlng 

Mount Ve r nou . . . 
Outras americanas) 

Triesto 
•'arinlmextr. sacco 
Idem naclonaos om 

sacco 

Idom de Montovl-
dòo 

As sabidas para o interior tõm sido 

regularos. 

Merendo suprido. 

K s i r i n h n d e m a n d i o e i i : 

Suruhy, tina 

80 litros 24$0rt0 258000 

Suruhy, segunda. 21$000 22J000 

Santa Catharina, 

80 litros 128000 I480OO 

Tem havido entradas regularos. 

Mercado continua suprido. 

Continua sem procura, à ospera da 

entrada do gênero do interior. 

IMIIIIO : 

Superior, k g . . . . 2$000 3$000 

Nilo damos a cotaç.lo precisa om 

vista da variedade do artigo. 

C r a v a : 

Rio-ürando,cni be-

xiga, kilo 1S200 1*300 

Nilo consta entradas, havendo escas-

sez. 

( • e n r l i r a : 

W . Fokink, caixa 218000 

Outras marcas . . . 108000 

Ha pequenos depósitos. 

Mercado abastecido, 

l í e r a s c i t e : 

Caixa 108000 

Mercado abastecido. 

. M a s s a s : 

Nneionaos, ca ixa . 08000 

Extiangelras . . . . 118500 

Tem sido regularos as entradas, do 

artigo extrangeiro. 

M i l h o : 

Nacional, 100 litros 118M00 138000 

Do Rio da Prata, 

100 litros 14$000 I5$000 

Tem havido muitas entradas de mi-

lho nacional o extrangeiro. 

Mercado abastecido. 

M a n l e i j i a : 

Domagny, l i b ra . . 28200 28300 

Broto! F r è r o s . . . . 18700 18800 

Tom havido pequenas entradas. 

Devido á sécca tpio houve l ia líuro-

pa, espera-so unia alta nesse artigo. 

Ha falta da primeira. 

O l e o d e U n h a v a : 

Em quartola, kilo 

Em latas 

P a s s a s : 

Papel rosa, arroba 

azul » 

Tem havido pequenas entradas. 

Ha falta. 

I M i o s p l i o r o s : 

Jonkopings, la ta . 

Extrangolroí, ou-

tras marcas . . . 

Nacionaes antigos 

Nacionaes novos 

l ia pequenos depósitos do artigo ex 

tiangeiro. 

P i n h o : 

R iga 
Suoco 
Americano ' 

Preços extreinamento variavels. 

S a h ã o : 

Olelna, c a i x a . . . . 38000 

Outras marcas . . . 28500 

28$0 '0 
188U00 

115000 

78500 

12$500 

T o n e i n l i o : 

Nacional, k i l o . . . 1$000 18700 

Americano 18750 18<J00 

l ia falta, do americano, dovido a 

grando procura. Foram poquonas as 

ontradas do artigo extrangeiro. 

V e l l a s : 

108200 
178500 
148000 
258000 

I9$000 
128000 

118200 

19$200 
15$500 
288000 

108500 

141000 

Nacionaes, poquo-
nas 

Nacionaes, grandes 
Apollo, pequenas. 

> grandes. . 
C . Luz Steariea, 

grandes 
Pequenas 

Tem havido regalares entradas. 

Morcado suprido. 

V i n a j i r e : P i p a 

Suporlor, t i n t o . . . 3508000 M08000 

branco. 380$ 00 4258000 

Contlurta escassa a importaçflo des-

se genero do procedeucia extrangoira, 

em razilo da procura para o produeto 

nacional. 
V i n h o s : 

Virgem (Porto). . 

P i p a 

380$00l) 4208OOO 

S í V x t o s , a o . 

Caf«S 

Entraram — — 

Vonderam-so 12.00' ' sacci 

Dospachado 7.070 » 

Existom — — 
Preço 128800 

Mercado estavol. 
Cambio : 
Bancario 12 d . 

Particular 12 1/4, 12 3/10. 
A Aifandega rendeu, 82:457$ 111). 

AMeza do Rendas, 04:2018574. 

H . V I I i n i H 

Para Europa: 
Scs. caf6 

. . 11.700 

. . 2.508 

. . 0.315 

. . 20.013 

. . 12.033 

1.5 0 

Regular 320 000 3808000 

Inferior 300 OoO 3208000 

Verdo especial . . . 370 000 4208000 

Figueira y70$000 4Í0»00<> 
Lisboa, branco . . . 340 (100 4O"S(l0O 

Porto eOOlÕOO 80OÍOOO 

Era caixa 2OÍO00 288000 
Moseatel Douro e. 40$O00 601001 
Superior -10$oo0 60$000 

Toscano, quartola 1801000 200$o >0 
meia dita í) $00(1 r 58000 

Barbora, quartola 280$'i0.) 31 8000 

Chlanti 2258000 2(1 IO 'O 

Em caixa 3ti$0.0 37,«OOO 

Com 24 frascos.. 08$0ü0 708O()0. 
Mercado abastecido. 
Dovido aos depositos quo sfto regu- ( 

lares, os preços mautem-so som alto-1 
raçno. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas as seguintes: 

Da Companhia Economica, Gaz. Agiui 

o Exgottos, om liquidação, para 0 do 

setembro. 

Da Companhia Cantareira o Exgot-

tos, para 12. 

l i c e o l l i i r a r n l n <!c n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 

data do 10 do abril do 1803, a se-

guinto circular : 

«Determino aos srs. delegados tis-

raes do Thesouro Federal e inspeeto 

res das alfandegas nos divorsos Esta-

dos da Republica quo,indopendentemonto 

do annuncio para o recolhimento das 

notas do 100^000 da 0." o das de 

2008000 da 7." estampa, sejnm cilas 

recebidas nessas repartições a troco 

de outras dos valores de 500 até 10$, 

o bom assim que rémettam A caixa 

do amortisaçfto, afim dc sorem per-

mutadas por notas do pequenos va-

lores, as de 208000 da 7.a estampa e 

as do 508000 a 5008000 do qualquer 

estampa, mesmo que nilo so achem 

inutilisadas. como era praticado pelas 

oxtinetas thesourarias de fazenda-. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfândega o Ro 

eebedorla do Rondas, de 28 a 2 do 

setembro : 

Café bom I$100 kilo 

Café escolha 3701 • 

C A M B I O 

S. Paulo. 30 do agosto do 1803. 

As taxas afflxadashontom pelos ban-

cos foram as seguintes: 

l . o m l o n I t :m l< 

Vap. al i . Argentina 

• port. Malangt 
» aust. Hclios 
» franc. 1'. de Rosário. 
• ali. Itaparica 
• franc. Jtretagnc 
» franc. V* dc San Nicolas 12.600 

» ali. Bahia 14.743 
. ali. Koeln 11.025 

» i t . Altexandra 2.750 

» ing. Taqm 1.808 
. ali. Santos I8.H84 

124.475 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Rosse 11.070 
Ing. Bellova 0.734 

21.413 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 

AGOSTO D E 1 8 9 3 

Scs. café 

KAllL VAI,Ais & C. 
Paia Hamburga 6.450 

» Antuérpia 3.150 
• Triesto 200 

• Veneza 500 
» Ilavro o Opção 5.040 

• Marselha 1.500 

AUOUSTO LEU (IA & C. 

Londres... 
Paris 
Hamburgo.. 

Itália 
Lisboa e Porto. 

New-York » 207 

O o i a i i i i < M * < - i o ( . I Í K I I I S Í 2 - 5 : i 

Londres 12 11 :t 1 

Paris 795 suT 

Hamburgo 982 

Portugal 

Italia 810 

S t r i l i x l i I t . - d l l i 

Londres 12 11 

Paris 795 SÍ 2 

Hamburgo 981 1 003 

Italia — 814 

New-York — 1 210 

IS8000 

SílOO 

18000 

52$000 568000 

40$000 

258000 

3lS$000 

428000 

28j000 

40^000 

Preço nominal . 

I I : i «H Í I Í!I|»ÍH€-Iir> l t : i n ! < 1*11!" 

S t e u l H c h l i i i i d 

Londres . . . 

Paris 

Allemanha 

Italia 

Portugal . . 

New-York. 

í Z. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 

Italia (saques).. 
» (vales) . . . 

Lisboa o Porto. 

Portugal 

Como 11a vesper 

12 11 3 4 

704 i-O s 

080 0118 

. . — 704 

. . . — 3 0 

. . . — 4.200 

C r c M t s i £ « : . » 

12 1 1 3 1 
— 810 

008 
701 
800 
800 
303 

os bancossaead 

res sustentaram a taxa ollieial de 12 d. 

Os negócios foram muito limitados, 

0111 razão de nfto haver procura. 

Em Santos, elTectuarair,-so transac 

yOcs de papel paitie ular a 12 1 1, 

12 3 10. 

TELEGRAM MAS 

Para Triesto 

» Hamburgo 

» Havro e Opçü' 

a. trommei. & c. 
Para Hamburgo 

n. wdi.TJE & c. 

Para Hamburgo 

NOSSACK & C. 

Para Hamburgo 

• Havro o Opçüo 

» Rotterdam 

» Antuérpia 

• Trioste 

OUSTAVO TllINCKS & c. 
Para Triesto 

» Hamburgo 

• Havro c Opçüo 

> Rottordani 

» Hromon 

EU. JOUSSTON & c. 

Para Triesto 
• Hamburgo 
> Havro o Opçtlo 

> New-York 
> Rotterdam 

» Gênova 

THEODOK WII.I.E & c. 

Para Triesto 
. Hamburgo 

» Londres 

S. STOtTREOEN & C. 
Para Antuérpia 

» Havro eOpç. lo 
• New-York 
. Hamburgo 

Zr.URENNEK-IIUl.OW & c. 

Paru Triesto 
> Havro e Opçtlo 
• Rotterdam 

» Antuérpia e Opçfto 
» Londres 

» Hamburgo 

.1. w. doane & c. 
Para Triesto 

. Hamburgo 

> Bromen 

(iOF.TZ uavn & c. 
Para Triesto 

Havro e Opção 
Now-York 
Rotterdam 

A ituerpia 

Gênova . . . ; 

JOHN 1IUADSUAW &C. 
Para Triesto 

Antuérpia o Opçf to . . . 

UAIll). RAND k C. 

Para Trioste 
» Now-York 

NAUM.VNN, GEPI* &C. 

Para Trii sto 
• New-York 
» Havro o OpçOo 
> Rotterdam 

» Hamburgo 

> Antuérpia 

» Londres 

HOLW0RTIIV, El.I.ts & C. 

Para Hamburgo 

» New-York 

A110UCI.F. BROTnERS 

Para Now-York 

500 

3.000 

3.101 

10.173 
2 . 0 0 0 
1.000 
1.500 

250 

2 . OOO 

3.016 

1.000 

7.10 

250 

1.00(1 

3.250 

3.100 

750 

SOO 

500 

2.427 
7.-130 

500 

CARMO & C. 

Para Gênova, 

PEQUENOS EMBARCADORES. 
Para Havro o Opçfto 4 

145.888 

N O T I C I A S m a r í t i m a s 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

30 Bromon 0 esc. Leipsig. 
30 Hamburgo o osn. Amazonas. 

VAPORES A SAUIR DO I1IO 

30 Triesto o Plurao, Deak. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

20 Antnrpla o oac. Qraf Bismarck. 
1 Hamburgo o osc. Amazonas. 
3 Gênova o esc. Napoli. 
3 Hamburgo e esc. Patagônia. 
0 Gênova o Nápoles, Persa1. 

11 Antuérpia o esc. Loanda. 
18 Hamburgo o esc. S. Nieolàs. 

VAPORES A RAIIIR DE SANTOS 
3 Hamburgo o esc. Amazonas. 
5 Gênova o osc. Napoli. 
5 Hamburgo o esc, Patagônia. 
5 Bromon o esc. 'fungue. 

11 Gênova o Nápoles, Pcrseo. 
13 Antuérpia oüsc. Loanda. 
20 Hamburgo o esc, S . Nicolils. 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos 

Acções 

Companhias 

Paulista integ 
Idem com 2 0 % 
Mogyana, l»omlssfto.. . 

Idem da 2» einissfto... 

Central Paulista 

Moc.hanlca Import 

Ocsto Agrícola 

Luz Steariea 

Sul Brasileira 

Christoffol A Stupakoff 

Fabril Paulistana 

Industrial do S .Pau lo . 

Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

Credito Real, cart. I iyp. 

Com 20 % 
Cart. eomni 
Com 2 0 % 
Lavradores 

Uniftode S. Paulo 

Idom da 2 a omisstto.. . . 
Comm. o l nd 
Constructor o Agr 

S . Paulo 

Vond. Comp, 

208500 — 

2408 
408 

2208 
2108 
100$ 
150$ 
3S8G 

100$ 

808 

1008 
408 

IO08 
408 

1008 
(108 
50$ 

íodé 

0.-,$ 

200$ 
1008 

008 

408 

150$ 

70$ 

I , e l m i s l i y p o l l i e e s » r i s « s 

Atacado e varejo 

Azeito doco, litro 23r>00 a 
Amoniloas 1S*<N> » 
Alpiütn, kilo S7(M) » 
Alhos, mèla caixa 303000 • 
Batatinhas, caixa 129 000 » 
Colorau. laia usuoo » 
Cebolas, caixa » 
1'ruct is oin latas 1S20O » 
Pipos, r» kilos 14 S 000 » 
Murmollada, lata 18UIMJ » 
Macsa do tomate, libra. » 
Nozes, kilo 1S2(K) • 
Tassas em arruba 18̂ 000 » 
Idem em caixas 37.3.VX) » 
Sardinhas em salmoura, 

lata GÇOOn » 
Vinho do Porto, pipa.... 7tHI'SlMM.» » 
Idem virgem, pipa » 
Idom Moseatel caixa... K.̂ .i K) » 
Idem verde, pipa a.r»0Sn.M) » 
1 ii'"iii branco, pipa 4ríOíO(J<) » 
Vinagre, caixa 12|000 » 
Idom comm. em caixa.. 2(»ÍU<JÜ • 
Idem do Porto, regular 

em caixa 20gnoo • 

Idom bom. em caixa • 
idem superior, caixa 4-ri§(K>0 » 

1.250 

1.500 

1.0(10 

lso 

800 
2.0 o 

500 

18.089 

2.400 

2.500 

4.446 

250 

450 

750 

438 

1.530 

1.750 
4.870 
1.000 
2.000 
'i.250 

500 
500 

Banco do C . Real 728 708 

Unifto 608 57$ 

Intond. Munlclp 808 788 

A p o l i e e s 

Do Estado 1.0408 -

üoraes 1:000$ 

O r h e n f 11 r e s 

Viaçfto Paulista. 708 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente, pipa, 250$ a 2*(>S. 

Arroz do Iguape, sacco, 308 a 31$ 

Banha Alvos, kilo 28 a 28300. 

• Maristuiiy», 1S7O0, 

«Matarazo». i$0O0. 

Carne secca do Rio-Grande, 18200 

Cangiea, 80 litro». a 

Cebolas, cento. 6$. 

Feijfto mulatinho, loo litros -208 . 

22$. 

Dito, novo, 24$ o 278. 

Idom, preto, 100 litros 208 a 28$. 

Fumo superior, 1 kilo, 28300 r 

28700. 

Farinha ospoclal, 1 0 litros, 328 

Idem do Santo Amaro, 208. 

Idom do 2.«. 10o litros, 1(18. 

Idem de Santa Catharina, 80 litros 

168 a 17§. 

Far inha do milho, 24$ a 2n$. 

Gallinhas, uma, 28500 a 33. 

Milho, 100 litros, 15$ a UiS. 

Matte, 8000 11 870(1. 

Ovos, dúzia, 180 >•' a 1810(1 

Períi, um, 128 a l s í . 

Queijos, um, 28500 a 3$. 

Toucinho. 15 kilos 1K$ a 228. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos genoros mais procurador 
no nosso mercado e no interior : 

Azeito tino do Lucca, litro, 28 a 
28200. 

Dito do Gênova, litro, 18600 a 18800 

D i to em quartola, 24o8 a 26< $. 

Dito em meia quartola, 110$ a 150$. 

Cordas de liuho sortidas, kilo, 18800 
a 28200. 

Fernet branca, 378 a 30$. 

Fernot Viuva Branca 368 a 388. 
Massas sortidas do Gênova, 118 a 

128. 
Mortadella ora latas de Í00 gram 

mas, 18200 a 18300. 

Ditas 0111 latas do 100 grammas 
$700 a $800. 

Queijo Parmezfto de 1.°, kilo, 5$ a 
68000. 

Stoch flsh, kilo, 000 a 18200. 
Vinho Toscano em quartola, 200$ a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Morldloual, quartola, 100$ a 
2208. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ o 
310$. 

Vinho Chianto cm quartola, 225$ t 
2038. 

Vinho Toscano Alloatico, em quar 
tola, 2008 a 220$. 

Vinho Chianto, em frascos, Marcho-
caixa do 12 frascos 

Vinho Chianto, 
08$ a 70$. 

Vinho Moseatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vermouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratoll l Ganela, a 2$ 
32$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
228. 

M e r e n d o f r m i e e z 

Azeito Plogniol, em litro, dúzia 40$ 
42$. 

Em 1/2 litro, 22$ u 25$. 
Agua do Soltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 1$600 a 2$. 
Iicnedietlnos, 82$ a 88$. 

Biscouto Loux Perry, 38 a 38200. 

Camarõos 0111 latas, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cognuc Jnles Robin, 38$ a 42$. 

Blscult, 37$ a 30$. 

Maria Brisaril, 75$ a 85$. 

Fino Champagne, 45$ a 50. 

Cognao Marsaud, 418 a 42$. 

Duthi loy, 100$ a 110$. 

Marcas nfto conhecidas no mercado, 

208 a 30$. 

Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 

Chartrousc, 00$ a 100$. 

Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Caeáu, 0s$ a 70$ 

Manteiga, kilo, 4$600 a 5$. 

Potlt-pols, 18 a 18200. 

Rhum da Jamaica, 458 a 50$. 

Vellas, 288 a 308. 

Vinho Lormont, 208 a 24$. 

Bordoaux d. m. , 15$ a 20$. 

Vormouth franeoz, Í8$ a 30. 

G ê n e r o s P o r l i i «| i i e zcs 

SSL1IO 
28S(H) 
ÇíHIH) 

9/i$IXIO 
HglHHI 
1HJOOO 

losooe 
19400 
rfooo 
aí(«»i 

1MSIMNI 
86SUOO 

7(000 
l .oeosoeo 

4(M>sooo 
IUfi)00 

4UO§00O 
W)llj|(K*l 
1S5000 
24§000 

28{000 
.MljlUMl I 
ee§' (Ki 

. l i i n l i t C o i n i i i o r e l a l 
Sessão de 24 do corrente 

Prcsidento, Antonio Luiz Tavares, se-

cretario, José Augusto do Andrade: 

deputados, Jofto Candhlo Martins o 

o supplouto, Jofto Iguacio Puroira 

L ima . 

EXPEDIENTE 

Antes da leitura do expediente, o 

sr. secretario pediu a palavra o de-

elarou que, tendo o telegiapho trans-

mittido a Infausta noticia do falleei-

mento do dístiucto commercianto desta 

praga, sr. .1. I ' . do Castro a Junta , 

como orgain do coiumorcio, recebia 

essa noticia com f i ando pezar, tanto 

mais por ser o f.il:<'c'.do amigo intimo 

il • algui:.- tlunlr - o - mv-iuIii-os da Junta , 

rianto propunha quo so consignasse 
na acta um voto do pezar. 

Approvado unanimemente. 

Requerimentos: 

De Chrispinl Mngalhiles A C . , desta 

praça, requerendo arcnivamotjto do seu 

"itracto social. — Archivo-so. 
Do Jo.-e Júlio Rodriguos, (iuerra & 
. ii( gociantes nesta praça, L. Schmidt 
C., da praça do Campinas, reque-

rondo o registro d:is suas Urinas. — 

R"gi»trom-so. 
De Gerson A • da praça do Rio do 

Janeiro o com filial nesta praça, re-

peTendo para idêntico II111. — Tendo 

sido cumprido o despacho anterior, ro-

gistro-se. 

D " -1•»~•*• l i . Wersen, da praça de 

Santos, fazendo egual pedido. — Com-

plete a dcclaraçfto da lettra F do ar-

tigo I I 1I0 di creto 11. 010 do 24 do 

outubro do IS1:0. 

Do !•. M C . Camacho, desta praça, 

peiliud i para o niesnui fim. — Indefe-

rido. por nilo estar a doelaraçfto do 

accóiaio cem os requisitos do art . 11 

do decreto n. 010 de 21 dc outubro 

de ISílO. 
Do Ayres A- Moraos, da praça do 

Santos, pedindo o icgistro do titulo do 
nomeaçfto do sr. Joaquim Gomes da 
Silveira Rumulho, para seu caixeiio 
despachante. - Regiatro-so. 

Do bacharel Josoph li skalali, desta 
cidade, pedindo a creaçfto do logar do 
interpreto comnicrcial para a traducçfto 
da iiugiia arabe ou syria nesta praça. 

— Fica cie.ulo o logar do Interpreto 
commercial para vorsfto da l íngua sy-
ria (arabe), chamando-ao canctirrentes 
110 proço de 30 dias para seu preen-
chimento. 

Da filial do Rrasilinnlsho Bank fiir 
Doutschland, apresentando o conheci-
mento de ter pago no Thesouro do Es-
tado o sello relativo ao capital (Io 
tresentos contos do réis com quo lleou 
constituída a mesma tllial, o pedindo 
seja o mesmo documento afchivado. 

— Arehivo se. 

Da Companhia Antaretica Paulista, 
por seu dlrectur, requerendo archiva-
mento das copias dos actos das suas 
assembléias goraes ordinaria o extraor-
dlnaria, realisndus em 27 do ju lho do 
corrento anuo. — Pago o sello devido, 
archivo-so. 

fiei dos Ciganos 

PONSON Dü TERRAIL 

O caminho que ellos seguiam 
j costeava, então, uma floresta 
l que descia por um plano ineli-
! nado para o mar. 
| Os cavalleiroa pararam duran-1 
i te um momento, e da orla da j 
1 floresta subiram então outros 
tres '.'avalleiros, que foram ao 

j encontro de misa EUen e da sua 
| escolta. 

I — A morte é negra 1 disse um 
I deiles. 
I — Viva a inorte ! respondeu 
| aquelie (pie galopava á esquerda 
! d.i jüven. 
| Rram es.s;ts as palavras do 
passe. Os tres recem-chegados| 

| collocaram-se dois adiante e um' 
| atroz. 

Os dois boliemios que galo-1 — A caminho ! o tempo corre ! 
pavam a seu lado. montavam, bradou aquelie que parecia com-
pelo contrario, dois «huntera» l mandar os outros. 

cavallos de raça, vindos da! Miss Kllen, apesar da rsuaco-
aos quaes bastava dar ragetn, começava ;i perder a ca-

obter deiles uma! beça. 
| —Quo querem 

A bohetnia sentiu uma loucura 

orla da , vertiginosa apossar-se delia pou-

para os co a pouco. 

O frio tinha-a feito cahir numa 
especie de somnolencia inquieta 
e tinha por um momento julga 

o caminho desviou-se repentina-
mente, abandonando a 
floresta e dirigindo-se 
montanhas que dominavam o 
mar. 

Outros cavalleiros esperavam 
11a esquina do caminho e a es ido sonhar que uma chusma de 
coita de miss F.lleu era agora . demonios a arrastavam para uma 
da força de doze homens todos! das boccas do inferno. 

mascarados, mudos e senhores' 11 ~ J " " ' 

da carta de ordem. 
Miss EUen começava a arren-

pender-se de não ter ficado ti 
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ou 
Irlanda. 

a br -Ia para 
rapid»..; pllintastica. 

— Vamos, disse miss Elleu j 
comsigo, enraivecida, previram 1 

tudo. 

A estrada de Brighton era lar- j 
ga bastante para que podessem 

elles fazer do 

| mim ? perguntou ella mental-

! mente. 

Correram todos durante uma 
: hora ainda ; depois, ouviu se utn 

, . novo assobio, ao qual os boiie-

galopar por ella tres cavallos de mios responderam ; e tres outros 
par. Os cavallos corriam bem cavalleiros foram engrossar a 
e a noite tornava se cada vez escolta da bohetnia. 
mais escura. I Esta, sentia erriçarem-se-lhe 

Ao cabo de tuna hora de mar- os cabellos o um suor gelado 
cha rapida, ouviram os cavai- lhe corria lentamente pelas fon-
leiros resoíir um assobio. Um dos tes. A noite escurecia cada vez 
boliemios encostou dois dedos mais e a brisa do mar açoutava 
aos lábios e respondeu-lhe, o rosto da joven, De repente, 

bordo do «Fo\vler>. 
De repente, ao entrarem nas 

montanhas, chegou-lhes aos ou-
vidos um cuido longínquo. 

Era o galope precipitado de 
uni cavallo. 

—Quem sabe? pensou ella, é 
talvez Kogerio. 

Mfis. .id mesmo tempo, os bo-
liemios picaram os seus caval-
los, e um deiles npplicou uma 
vigorosa chibatada ao poney de 
miss Kllen. A brisa cada vez 
mais fria, auniinciava a visi-
nliança do mar. 

Esse grupo de cavalleiros que 
galopavam, setn proferirem uma 
palavra, rode.mdo uma mulher, 
que conduziam a um sitio igno-
rado e quo nlguin mysterioso e 
terrível deBtinn esperava, tinha 
uma apparenciü sinistra o phan-
tastica. Emfim, ouviu se um ul-
timo assobio. e a escolta il]tei|'í> 

Mas, desde o momento em que 
os últimos cavalleiros se junta-
ram á escolta, deixou a joven 
de sonhar. Ouviu-se mugir o 
mar, debaixo do desfiladeiro, e a 
brisa gelada que açoutava o res 
to da bohemia impedia-a de fe-
char os olhos. 

litnfim, nina voz, a do ca-
valleiro que tinha tomado a van-
guarda da escolta, fez-se ouvir : 

— Al to ! disse elle. Alto, e 
apeètno nos! 

Todos os cavalleiros obedece-
ram. Miss EUen tremia tanto, 
enlão, que foi preciso tirjil-a da 
sella e pousal-a em terra. Dois 
boliemios pegaram lhe então nas 
mãos e continuaram a arrastai 
a 11a ilirocçSô do mar. O degfi-
ladeiro tornava-se muito estreito 
e o declive muito rápido para 
«jiie os cavalloã podessem cami-
nhar. 

Fizeram andar mius Eileo du-
rante um quarto de hora ainda. 

Em vão tentava ella ainda co-
brar animo, readquirir o seu san-

entranhou se num caminho aber- igue frio e ter ainda esperanças, 

co 11a montanha e que descia por j A joven ja não ouvia esse galo-

ladeiras tortuosas até ay mar, F longiiKjuo, cujo es 1 repito ti-

nha chamado aos seus lábios o 
nome de Kogerio. 

| Agora, os inugidos do mar, 
que se espraiava pelas areias da 
praia, dominava todo3 esses ruí-
dos e ainda o dos passos dos bo-
liemios, que caminhavam atraz 
delia. 

| Ao cabo de um quarto de 
hora, e no sitio em que o desfi-
ladeiro, que continuava a estrei-
tar se, fazia um novo cotovello, 
viu Topsy brilhar de repente um 
ponto luminoso 

I Era um clarão avermelhado 
como o ile uma braza, e esse 

: clarão-parecia sahir da terra. 
—E' aqui! disse então aquel-

ie dos boliemios que se tinha 
constantemente conservadoá sua 
esquerda. 

I —Aqui ? ! disse ella com ter-

ror. 

—Bem sabes ; Topsy, ditse o 
hohemio com sorriso sarcastico, 

| que pobres boliemios como nós 
não têm á sua disposição a 
Tone de Londres nem o pala-
cio de Ht. James, e que é for-
çoso que estabeleçam o seu tri-
bunal em alguma parte. 

— Um tribunal! murmurou 
ella com expressão aterrada. 

— Para te julgar, respondeu 
o hohemio. Vem I vem ! appio-
xima-se a hora. 

15 arrastou a arrebatadamen-
te; dahi a pouco tempo piVle 
ella reconhecer de onde provi-
nha esse claião avermelhado, 

que parecia ser o termo da sua 
viagem. 

Era um fogo acceso á entra-
da do uina gruta, que se entra-
nhava na montanha. Um homem, 
mascarado como os outros, mas 
de uma estatura hercúlea, atiça-
va esse brazeiro. Miss Elleu re-
conheceu o colosso Hamsão. 

—Venham ! disse o bohemio, 
0 presidente está j á na sua ca-
deira . 

Miss EUen, ante3 de entrar na 
gruta, voltou a cabeça. 

Os boliemios caminharam atraz 
delia. 

—Meu Deus1 muamurou ella, 
sentindo vergarem-lhe os joelhos 
acaso me quererão matar? 

— Oh I oh ! riu sarcasticainen-

te o gigante, parece que a pe-

! queua quer desmaiar ! 

j H tomando a nos braços, dis-

se lhe com sinistro sorriso: 

—Vem cá, querida pequena ! 

A gruta era espaçesa e co-
jbeita de pedra de granito. 

A bohemia, aterrada, viu um 
1 homem com o rosto coberto cotn 
uma mascara brmioa, sentado na 
pedra mais elevada. 

I Era, sem duvida, o presiden-
te. 

! Cada um dos boliemios entrou, 
pela sua vez, na gruta, e foi col-
iocar-se ao ladq do homem de 
mascara branca. O colosso pousou 
em terra miss Kllen, mas conti 
uuou a apoiar us suas largas 

mãos sobre os seus hombros trê-
mulos. 

Então, o presidente lançou em 
torno do si um rápido olhar, e 
contou os cavalleiros. 

—Vinte e quatro! disse elle, 
o numero está certo. . . 

Miss Elleu reconheceu essa 
voz e soltou um grito. 

Mas o presidente não tirou í) 
sua mascara, através da qual 
os seus olhos brilhavam como 
os carvões ardentes do brazei-
ro que ardia á entrada da gru-
ta. 

— Miss EUen, disse então o 
presidente, levantando se, a cle-
mencia daquelles que trahin. 
esgotou-se em fim. Tinham-lhe 
oflerecido a liberdade, so con-
sentisse em deixar a Inglater-
ra, offereciam-lhe uma fortuna 
e recuou. . . 

—Oh ! exclamou miss EUen, 
encontrando um resto de ener-
gia, os mortos sabem então do 
seu tutnulo ? 

O presidente tirou u sua mas-
cara, e a bohetnia, aterrada, cu-
liiu de joelhos: tinha reconhoci-
do João da França I 

João continuou : 

—Topsy a bohemia, foi em 
vão que renegaste a nossa raça, 
foi em vão que urdiste 'as tuas 
tenebrosas tramas, para te de-
setnbaraçares de nós para nos 
trahires. A hora do castigo vai 
soar para ti. Estes homens que 
atjui vês, foraiu escolhidos pela 

sorte, na nossa tribu, e vão pro-
nunciar o teu destino. 

Miss EUen olhava era torno do 
si com espanto. 

João da França proseguiu: 
— A sentença que estes ho-

mens vão pronunciar contra ti 
será executada immediatamente 
Topsy. 1'or isso não esperes per-
dão. 

E dirigindo-se, então, áquelle 
dos homens mascarados que se 
achava á sua direita perguntou-

lhe : 

— Que castigo merece esta 
mulher ? 

— A morto! respondeu esse 
homem. 

Miss Ellen soltou um novo 
grito. 

João da França interrogou 
assitn cada bohemio. 

Dezoito optaram pela morte. 
Seis, apenas, ficaram calados, 
listes, eram novos, sem duvida, 
e a maravilhosa belleza da jo-
ven tinha-os commovido. 

—Morrer ! morrer ! exclamou 
miss Ellen, morrer aos vinte an-
nos ! . . . perdão ! . . . 

Os gritos dessa joven tão for-
mosa connnoveram os seus juizes 
o algumas vozes repetiram a 
palavra «perdão». 

Mas João da França levantou-
se e impog silencio. 

—Miss Ellen ! disso elle, podes 
escolher : perderes a toa belleza 
e v i ve r . . . 

(CtnJlnúaJ 


